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 Um inimigo muito 

perigoso 
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Política: 
Como será o Pós-Copa? 

Doação de Cabelos: 
Dar de si sem pensar em si

R



É isso mesmo, a revista Hadar recebeu mais uma Moção 
de Aplausos, dessa vez foi da cidade Ternura, Tatuí. 
Recebemos, aqui, na redação, com muito orgulho e carinho, 
esse documento que veio da Câmara Municipal, emitido no 
dia 26 de maio de 2014, pelo então vereador e presidente da 
Câmara, Oswaldo Laranjeira Filho. Esta é a sétima Moção de 
Aplausos que recebemos desde a nossa existência, e a quarta 
da Câmara Municipal de Tatuí. 

Nossos sinceros agradecimentos ao Presidente da Câmara, 
Oswaldo Laranjeira Filho, demais vereadores, a todos que 
reconhecem o nosso trabalho e aos nossos leitores, parceiros, 
colaboradores e amigos que nos dão suporte e apoio para nos 
dedicarmos mais e mais a cada edição, pois o maior motivo 
da Hadar seguir em frente é saber que o nosso trabalho está 
sendo reconhecido e, você, leitor, faz parte dessa trajetória!

Cada matéria, imagem que colocamos é pensando em 
proporcionar satisfação a você. Portanto, sua participação é 
muito importante para nós. Interaja conosco, seja por carta, 
e-mail, facebook... Mande sugestões, críticas, fale para nós 
o que você pensa, o que você gostaria que comentássemos, 
mande-nos fotos, deixe recadinhos em nosso mural, enfim, 
coloque a boca no trombone, ou melhor, na Hadar... 
Literalmente falando, queremos estar na boca do povo!

Bernadete do Carmo Camargo Elmec

www.revistahadar.com.br
falecom@revistahadar.com.br

facebook

continua dando o que falar...
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EXPEDIENTE HADAR

Carta ao leitor
Eu sei que vou... Vou do jeito que eu sei... De gol em gol... Com direito a replay... Eu 

sei que vou... Com o coração batendo a mil...  É taça na raça, Brasil!!!

É isso aí, caro leitor, será que vai dar... Brasil? Estamos na reta final da Copa do 
Mundo da Fifa 2014 e, como quase todo brasileiro, a torcida é grande pelo hexacampe-
onato. Mas, e depois da Copa? É o momento da vida retomar ao ritmo normal, agora, 
com todos voltando suas atenções para a eleição de outubro próximo.

Também é o momento do brasileiro prestar mais atenção no quadro político e nas 
alianças que estão sendo costuradas, conforme podemos perceber através do noticiá-
rio. Esta é a época adequada para as cobranças aos políticos e seus partidos. O Brasil 
mudou desde o ano passado e a sociedade está mais atenta, crítica e mobilizada, pro-
testando quando acha que deve.

O mais importante, porém, é acreditarmos que podemos construir um mundo melhor, 
sem precisar abrir mão da alegria e do calor humano que caracterizam a nossa nação 
e que ficaram evidentes durante a Copa. Enfim, precisamos acreditar, confiar, afinal, 
somos brasileiros não é mesmo?

É com este clima de reflexão, comemoração e alegria que abrimos nossas páginas 
para que, juntos, possamos comemorar mais um semestre de vitórias! Isso mesmo - vi-
tórias! Pois é justamente isso que desejamos a você, que nos acompanha, que nos dá 
força, credibilidade, investe em nosso veículo de comunicação e faz com que a nossa 
estrela continue brilhando.

Temos o prazer de apresentar mais uma edição recheada de conteúdo, feita com 
amor, carinho, dedicação, especialmente para que você possa aproveitar o feriado e as 
férias, e devorar cada página, pois, em cada uma delas, há algo muito especial, infor-
mações que irão ajudar no seu dia a dia.

Abordamos sobre a política - o que esperar após a Copa? Sobre a Saúde - dengue, o 
inimigo que preocupa a população de muitas cidades da nossa região. Solidariedade - 
iniciativas de pessoas que resolveram dar de si, sem pensar em si, e com essa atitude 
conseguiram transformar vidas. Cultura sem fronteiras - programa que leva estudantes 
a intercâmbio fora do país. Sem falar que, neste mês, comemoramos o Dia da Pizza, e 
como “tudo acaba em pizza”, não poderíamos deixar de abordar a história dessa igua-
ria, que é amada por todos no Brasil e, principalmente, no estado de São Paulo.

E tem mais, preparamos um especial de capa que fala da importância de ser alegre, 
de ser feliz... Da receptividade que habita os corações do povo brasileiro e que faz com 
que, cada dia mais, nós conquistemos adeptos no mundo inteiro... Que mostra a energia 
positiva do nosso povo e que, através dessa força, dessa sabedoria, o comércio ganha 
e, consequentemente, o povo.  Porém, é importante ressaltar que tudo isso é possível 
através de ideias de pessoas que amam a sua cidade, são visionários e conquistam, 
a cada dia, seu espaço, com garra, determinação e profissionalismo, não deixe de ler! 

É isso aí, como você pode ver, a revista está bem recheada. Agora, esperamos que 
você goste!

Boa leitura, caro leitor!
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Amei!!!

Mirella Arena

 (fazendo alusão à capa 

da edição de junho)
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Julho
01 – Dia da vacina BCG
02 – Dia Nacional dos Hospitais/Dia do Bombeiro
03 – Dia de São Tomé/ Dia do Incrédulo/ Dia do Juiz de Paz
04 – Dia do Atendente de Telemarketing
05 – Dia Internacional do Cooperativismo
06 – Dia de Santa Maria Goretti
07 – Dia de São Panteno
08 – Dia do Padeiro/Dia Mundial da Alegria
09 – Dia da Juventude/Dia Mundial pelo Desarmamento
10 – Dia Mundial da Lei/Dia da Pizza/Dia da Saúde Ocular 
11 – Dia Mundial da População/Dia de São Bento
12 – Dia do Engenheiro Florestal
13 – Dia do Engenheiro Sanitarista/Dia Mundial do Rock
14 – Dia Mundial da Liberdade/Dia Mundial dos Hospitais
15 – Dia Nacional dos Clubes/Dia Internacional do Homem
16 – Dia Nacional do Comerciante/Dia de Nossa Senhora do Carmo

17 – Dia de Proteção às Florestas/Dia do Submarino
18 – Dia Nacional do Trovador
19 – Dia da Caridade/Dia do Futebol/Dia da Junta Comercial
20 – Dia Internacional do Amigo
22 – Dia de Santa Maria Madalena
23 – Dia do Guarda Rodoviário/Dia de Santa Brígida
24 – Dia do Calouro/Dia de Santa Cristina/Dia Nacional do Suinocultor
25 – Dia Nacional da Agricultura/Dia dos Viajantes/
        Dia Internacional da Mulher Negra/Dia do Colono
26 – Dia dos Avós/Dia de São Joaquim
27 – Dia do Motociclista
28 – Dia do Agricultor/Dia Mundial da Luta Contra as Hepatites Virais
29 – Dia de Santa Marta
30 – Dia de São Pedro Crisólogo
31 – Dia de Santo Inácio de Loyola

Mas não se esqueça, todo dia é dia de ser feliz!

Quero, mais uma vez, 

parabenizar esta revi
sta.

Quem criou a capa des
te 

mês (junho) é, sem dú
vida, 

um profissional com mu
ita 

sensibilidade. Divino
! 

Parabéns!

Zilda Leite

Bernadete Elmec!
Espero que Deus abençoe muito você, a sua empresa e 

toda a sua equipe! Criar uma revista, mensalmente, do 
nível que é a Hadar, não é para qualquer um! Sou muito fã 
do trabalho de vocês e tenho certeza que assim como eu, há 
muitos outros que os admiram e se beneficiam com o conteúdo 
da informação deste veículo de comunicação que é a Hadar. 

Parabéns a todos! Que continuem brilhando...

Carlos César Mesquita

Ana Luiza,
 boa tarde

! 

 Você me f
ez chorar.

 Isso porq
ue 

sou durona
. Não cost

umo chorar
 à 

toa. Mas, 
fiquei emoc

ionada com
 

a reportag
em (da seç

ão Andança
s) 

publicada 
na revista

 Hadar (ed
ição 

de junho).
  Parabéns

! Ficou co
m o 

espírito d
a viagem. 

Muito grat
a, e 

que Deus a
 abençoe.

 

Um forte a
braço,

Neusa Mari
a Redivo P

roost

Cara Ber
nadete e

 toda a 
sua 

equipe,
Bom dia!

Agradeço
 imensam

ente a R
evista 

Hadar pe
lo espaç

o na seç
ão Homen

agem 

- onde p
udemos c

ontar um
 pouco s

obre 

Bimbo Az
evedo e 

a “Casa 
do Bimbo

”.Sou 

muito gr
ata.

Grande a
braço,

Silvia C
orradi 

de Azeve
do Cruz

A capa ficou 
linda!

 
Ana Cristina 
Machado 

(fazendo alusão 

à edição de junho)

Eu quero!!! Linda 

a Capa da Revista 
Hadar - edição de 

junho!

Lu Pierotti 

Gente, estou na 

Hadar Tatuí desse 

mês! Dá pra ver no 

site... Adoro!

Ariana Silva 
Camargo 

(fazendo alusão à 

edição de junho)

Que capa 
delicada... Linda 

mesmo!!!

Rita Neves 

(fazendo alusão à 

edição de junho)

Parabéns, Bernadete, pela matéria na Revista 
Hadar sobre DANÇA, hoje tive a oportunidade de ler, 
mostrou as dores e delícias de quem escolhe essa 
arte como profissão e todo amor dedicado à ela. 
Obrigada por nos abrir esse espaço para contar 

nossa história.
Um beijo e muito sucesso!

Marilene Romagnollo
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Aconteceu, em Tatuí, no dia 28 de junho, a primeira edição da Feira de Ado-
ção do Canil Municipal. A ação acontece na Praça da Matriz, das 10h às 13h, 
com apoio de voluntários da ONG Ani+.

   Dezenas de empreendedores do município de Boituva puderam realizar 
suas consultas com o SEBRAE, entre os dias 16 e 18 de junho. Numa ação 
conjunta com a Prefeitura local e o Escritório Regional de Sorocaba, técnicos e 
consultores do SEBRAE ofereceram consultorias individuais e gratuitas, atra-
vés da unidade SEBRAE Móvel.

  Aconteceu, no mês de julho, em Cerquilho, o Inverno Cultural, projeto que 
em parceria com o Teatro Municipal e Coordenadoria de Cultura de Cerquilho, 
apresentou vários shows de Rock no Palco Externo do Teatro. 

Aconteceu, na cidade de Tatuí, a entrega do Prêmio Prefeito Empreendedor  
2013/2014 do SEBRAE. O evento aconteceu no Centro Cultural, e contou com 
empresários e autoridades local.

O escritor Luiz Gonzaga de Camargo lançou, na cidade de Boituva, o li-
vro “Memórias de um Boituvense”, que 
contém 70 poesias do autor, que é poeta 
e acadêmico da Academia Boituvense de 
Letras e Artes (ABLA). O evento aconte-
ceu no dia 27 de junho.

    
Aconteceu, em Tatuí, no dia 19 de junho, 

a Festa de Corpus Christi do Lar São Vi-
cente de Paulo - “Dia da Caridade”, que 
este ano comemorou 85 anos de fé e ca-
ridade. 

  
Aproximadamente 150 pessoas partici-

param do 1º Fórum de Cultura Hip Hop de 
Boituva, ocorrido no último dia 7 de junho, 
no auditório da Câmara de Boituva. 

Toda a quinta-feira acontece, em Tatuí, 
o Bazar do Lar São Vicente de Paulo em 
prol à Instituição.  Agora, o Bazar encon-
tra-se no próprio espaço da AMART, ao lado do Lar São Vicente de Paulo. 
Além de roupas e acessórios, tem também móvel e utensílios. Informações: 
(15) 3251-4286 / 3305-4920/ 3305-4920.

Toda penúltima terça-feira do mês, no Buffet e Gastronomia Claudia Raus-
cher, em Tatuí, acontece a reunião do GAATA (Grupo de Apoio à Adoção de 
Tatuí), às 19 h. Informações: (15) 3251-8520.

Em Tatuí, de segunda a sexta-feira, das 13h às 17h, acontece o Bazar Be-
neficente do COSC, que complementa as receitas mensais da entidade, lo-
calizado na Rua Teófilo Andrade Gama, 470. O bazar vende roupas usadas, 
móveis, utensílios, itens em geral, que são recebidos em forma de doação. 
Informações: (15) 3251-4168.

A Secretaria de Educação, Cultura e Esportes da cidade de Iperó recebe-
rá inscrições para o projeto de Dança de Salão. As aulas, que prosseguirão 
até dezembro deste ano, serão ministradas no Polo Cultural, pela professora 
Jaqueline Calegari, todas as quartas-feiras, das 18h30 às 20h. Informações: 
(15) 3266-2383.

Acontece, em Tatuí, nos dias 18, 19 e 20 de julho, na Praça da Matriz, a 
segunda edição da “Festa do Doce”, que este ano contará com o dobro de 
produtores. Informações: (15) 3259-8400

A Secretaria Municipal de Esportes, através do projeto “Escolinha de Espor-
tes”, da cidade de Boituva, está com vagas disponíveis para crianças e ado-
lescentes interessados em fazer aulas de futebol de campo. Os interessados 
podem fazer a inscrição na Secretaria de Esportes, localizada na Rua Antonio 
Galvão Pacheco, 236 (Campo do Gamitão)  ou direto com o professor no Cam-
po do Half. Informações: (15) 3263-1143.

A Prefeitura de Iperó, em parceria com a ONG “Asa Morena em nome da 
vida” e o Hemonúcleo Regional de Jaú, realiza, no próximo dia 5 de julho, das 
7h30 às 12h, uma campanha de cadastramento de doadores de medula óssea, 
no Polo Cultural, localizado na Rua Luiz Rossi, 107, Jardim Irene. Informações: 
(15) 3266-1321.

Boituva realizará o “Curso Brigadista”, no Centro de Capacitação de Magisté-
rio “Ítalo Labronici”. Focado para os profissionais que atuam na Rede Municipal 
de Ensino, os horários para as  realizações das aulas serão das 9h às 12h, 
para turmas da manhã e para as turmas da tarde, das 14h às 17h, nos seguin-
tes dias: 3, 4 e 7 de julho, para a “Turma 1” e 8, 10 e 11 de julho para a “Turma 
2”. Informações: (15) 3363-8802 ou (15) 99787-5082.

Acontece, em Tatuí, no Teatro Procópio Ferreira, no mês de julho: Dia 
21, às 19h30, Vitrine do Painel, Eduardo Sueitt Quinteto e às 20h30, 
Show Principal - Trio Corrente; Dia 22, às 19h30, Vitrine do Painel, Ro-

drigo Ferreira Quinteto e às 20h30, 
Show Principal,  Thiago Espírito 
Santo Show: “Alma De Músico”; Dia 
23, às 19h30, Vitrine do Painel - Trio 
Mojubá, e às 20h30, Show Principal, 
Nelson Faria e Convidados, Dia 24, 
às 19:30, Vitrine do Painel - Espinho 
de Limoeiro e às 20h30, Show Princi-
pal,  Soundscape Big Band; Dia 25, 
às 19h30, Vitrine do Painel - Paulo 
Maia Trio e às 20h30, Show Princi-
pal, Marcos Paiva Sexteto MP6 Show 
“Meu Samba No Prato - Tributo a Edi-
son Machado”; Dia 26, às 11h, Apre-
sentação Grupos Do Painel 2014, às 
19h30, Vitrine do Painel - Duo Paulio 
Celé e Robson Nogueira e às 20h30 
Show Principal, Jovino Santos Neto 
com Big Band do Conservatório de 
Tatuí. Os shows às 19h30 são gra-
tuitos e os realizados às 20h30 têm 
ingressos vendidos a R$12,00 inteira  
(R$ 6,00 meia entrada). Informações: 
(15) 3205-8444 ou diretamente no 
Conservatório, que fica na Rua São 
Bento, 415.

   
Em julho, acontece o 9º Festival do In-

verno de Boituva, Dia: 16 às 19h, Trio Cordas e Piano da Oficina de Artes e às 
20h, Abertura Oficial: Orquestra Bachiana Filarmônica do SESI-SP; Dia 17, às 
19h, Trio de Sopros e Piano da Oficina de Artes, às 20h, Coro  do NUTI (Nú-
cleo da Terceira idade) e às 21h Coro Municipal de Boituva “Maestro Antônio 
Brasil Holtz”; Dia 18, às 19h Banda Jovem da Ass. Cultural Pro-Arte de Tatuí,  
às 20h, Grupo de Percussão da Oficina de Artes e às 21h, Corporação Musical  
Bandeirantes Portofelicense; Dia 19, às 19h, Coro do 9° Festival de Inverno 
de Boituva, às 20h, Show Ceumar e às 21h, Banda Sinfônica do 9° Festival de 
Inverno de Boituva e  dia 20, às 12h, Escola Evolution Music Center de Boituva, 
às 14h, Grupo de Viola Caipira da Oficina de Artes, às 14h30, Orquestra de 
Cordas, às 15h, Orquestra Sinfônica da Oficina de Artes, às 16h, Grupo Música 
e Vida da Oficina de Artes, às 17h, Corporação Lira Santa Cecília de Boituva 
e às 20h, Banda Sinfônica Municipal “Zezinho Ferrielo”. Fone (15) 3263-2240 
ou (15) 3363-2382.

Acontece, no Teatro Municipal de Cerquilho, em julho: Dia 09, às 20h, “Banda 
Sinfônica de Laranjal Paulista” – Música Instrumental; Dia 11, às 20h, “Noite 
Gospel Dance”– Palco Interno. Informações: (15) 3384-2634. 

Do dia 15 a 18 de julho, acontece, no Pavilhão do Anhembi, na cidade de 
São Paulo, a 46° Feira Internacional da Moda em Calçados e Acessórios, mais 
conhecida como FRANCAL. Informações: francal@francal.com.br

Acontece, no Palácio das Convenções do Anhembi, em São Paulo, nos dias 
10 e 11 de julho, das 11h às 19h, a 8° Exposição e Encontro Internacional da 
Cadeia Produtiva da Olivicultura. Informações: info@expoazeite.com.br

A
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já foi

vai ter





Enfrentar o diagnóstico de câncer não 
é tarefa fácil. No caso das crianças, 
encarar a quimioterapia sem associar 

seus efeitos colaterais com a queda de cabe-
lo, as alterações de humor, passar um tempo 
no hospital e não poder ter uma vida “nor-
mal” é bem complicado.

Pensando nisso, uma amiga de Mariana 
Robrahn, idealizadora do projeto Cabele-
gria, cortou o cabelo e doou para uma me-
nina, e mesmo no cabeleireiro viu que muito 
cabelo ia para o lixo. “A partir daí ela criou 
um grupo e começou a avisar quem fosse 
cortar que enviasse para ela, depois de um 

tempo, criamos um logo e uma página e es-
tamos com essa iniciativa desde outubro de 
2013”, explica Mariana.

  Além da própria luta contra a doença, que 
é um processo muito difícil, a perda dos fios 
afeta o lado psicológico, que também é mui-
to importante e faz a diferença no processo 
de cura. Por isso, muitas vezes, o uso de uma 
peruca pode fazer a diferença, fazendo com 
que essas mulheres se sintam mais bonitas e 
confiantes e, assim, enfrentem melhor o tra-
tamento.

Hoje em dia, para fazer a doação, não é 
preciso muito. Para alguns lugares cerca de 

10 cm são suficientes para poder confeccio-
nar uma peruca. E também são aceitos cabe-
los com química. “A ideia surgiu quando dis-
se que queria cortar meu cabelo, que estava 
enorme, e uma amiga me informou sobre o 
trabalho da Cabelegria. Foi aí que pesquisei 
e me encantei pelo trabalho deles. E só uma 
menina sabe o quanto é importante o cabelo 
para ela. Imaginei se fosse eu nessa situação.” 
Explica Gabriela Motta, doadora.

Normalmente, os pacientes se cadastram 
nos sites para receber uma peruca como em-
préstimo. No caso da Associação Voluntária 
de Combate ao Câncer (AVCC), que fica em 
Barretos (SP), é feito um cadastro com os da-
dos da paciente, contendo endereço e telefo-
ne, e as perucas são emprestadas por 90 dias, 
caso a paciente ainda necessite da peruca, é só 
necessário renovar a ficha e continuar usan-
do. Já na Cabelegria, os cabelos são doados 
a partir de um e-mail enviado com os dados 
e documento das meninas. “Pedimos para as 
crianças devolverem quando não precisarem 
mais para que possamos enviar para outras 
pessoas. Muitas crianças que receberam a do-
ação e já estão em processo de manutenção 
nos procuram e vão conosco entregar para 
outra pessoa a peruca.” Explica Mariana.

A gratificação vem de ver no olhar de uma 
criança como ela está se sentindo parte do 
mundo novamente. “É gratificante ver a pa-
ciente sair da Associação com um sorriso 
no rosto, por ter os cabelos de volta, mesmo 
que seja temporário, até os da paciente cres-
cer novamente. O ato de fazer alguém sorrir 
por mais simples que seja é emocionante.” 
Explica Naiara, da Associação Voluntária de 
Combate ao Câncer de Barretos.

Para Gabriela, esse ato é mais que especial. 
“Só você passando pela experiência para no-
tar o quanto você pode fazer pouco para aju-
dar essas crianças que passam por uma doen-
ça na qual não sabe se o amanhã virá. Então, 
por que não fazê-las felizes hoje?” conclui.

Doação de 
cabelos 
está na 
“moda”

Iniciativa de pessoas que
 resolveram ajudar quem está em 
tratamento vem ganhando adeptos
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O que você faria se perdesse todo o 
seu banco de dados? Então, com 
a mudança de paradigmas, muitos 

documentos têm sido usados virtualmente, 
deixando os grandes calhamaços de folhas 
de lado. Páginas têm sido substituídas ra-
pidamente para poucos “kbytes” de docu-
mentos. Saem as pastas e entra uma gama 
de soluções para mantermos estes arquivos 
virtuais seguros. Mas, é muito importante 
refletir se realmente estamos preparados 
para estas mudanças.

Para ajudar você a ganhar tempo, pensan-
do nisso, a Revista Hadar consultou Cícero 
Protta, com formação em MBA em gestão 
de TI pela FIAP e especialista de negócios 
de TI pela Stanford University School Busin-
nes - EUA, trouxe a você a informação de 
como você pode realizar um backup seguro. 

Segundo Protta, “se você deseja realizar o 
seu backup por conta própria, sem problemas! 
O importante é mantê-los seguros e em am-
bientes desenvolvidos para o setor corporati-

vo. Se você conversar com alguns amigos, sem 
dúvida, encontrará algumas experiências de 
perda de arquivos, seja por falha no sistema ou 
falha humana. Existem dois tipos de pessoas 
na era digital, as que já perderam os seus dados 
e as que irão perder um dia”, diz Protta.

Os procedimentos podem falhar
Segundo Protta, “a informática funciona 

como a engenharia. Não há nenhuma ma-
neira de se evitar 100% as falhas, porém de-
ve-se tentar a todo momento aproximar-se 
deste valor. Os hardwares foram feitos para 
trabalhar em perfeita sincronia, mas nem 
sempre os softwares utilizados trabalham 
de acordo com as especificações destes har-
dwares. Simples dispositivos com drivers de 
hardware desatualizados podem ocasionar 
indisponibilidades de computadores – ou 
em muitos casos a perda de dados”. 

Como funcionam os sistemas de backup
Protta nos conta ainda “que, com a pos-

sibilidade de falhas e até mesmo a perda 
de dados, ter um sistema de backup é de 
extrema importância para garantir que os 
seus dados estejam sempre disponíveis 
quando você precisar.” E, se você trabalha 
com sistemas e bancos de dados, ele alerta 
que “é importante que se crie uma rotina 
de backup mais longa para os arquivos do 
sistema e manter uma rotina de backup 
mais curta para arquivos do banco de da-
dos, imagens, etc., sempre mantendo uma 
redundância dos arquivos armazenados.”

Ele relata que “há sistemas que fazem o 
backup automaticamente, de acordo com 
configurações pré-determinadas. Já vimos 
casos em que clientes faziam o download 
dos dados do backup para servidores que 
mantinham em sua própria empresa, com 
rotinas que, geralmente, eram feitas de ma-
drugada, evitando sobrecarregar o servidor 
durante o dia”.

E você, quais medidas toma no armazena-
mento dos seus backups, caro leitor? 

Você faz backups regularmente?
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Com a competitividade que o mercado 
exige e a pressão para que cada vez 
mais estejamos preparados, tecnica-

mente e psicologicamente, para enfrentarmos 
essa competitividade, muitas pessoas e empre-
sas têm que se estruturar para se adequar a essa 
situação.  Por conta disso, decisões sobre vida 
e carreira tornam-se cada vez mais complexas. 
Este cenário traz à tona a necessidade de haver 
uma ajuda ao profissional ou indivíduo a se po-
sicionar na carreira de forma a vivenciar seus 
valores, sonhos e atingir sua realização pessoal.

Pensando nisso, este mês, a Revista Hadar 
conversou com o Sergio Torrean, que é Consul-
tor Organizacional e Coach Corporativo. Torre-
an tornou-se especialista em Desenvolvimento 
de pessoas, principalmente em processos de 
Coaching. Ele tem MBA em Gestão Estratégi-
ca de Recursos Humanos e formação interna-
cional em Coaching em instituições como BCI 
(Behavioral Coaching Institute) e Global Coa-
ching Institute. Suas maiores especialidades são 
Coaching de Desenvolvimento & Transição de 
Carreira, Coaching de Liderança, Coaching de 
Alta Performance, Coaching de Empreendedo-
rismo, Coaching de Equipe, Coaching de Ven-
das e Life Coaching.  Sérgio nos conta quais são 
os principais objetivos de um Coaching, acom-
panhe a entrevista!

Revista Hadar>> O que na verdade é Coaching? 
Sergio>> Coaching é um processo que aju-

da empresas e pessoas a alcançarem resultados 
extraordinários, buscando equilíbrio em todas 
as áreas da vida. Parte do princípio que se você 
quer ser o melhor profissional, independente 
do ramo em que está, você terá que se tornar, 
primeiramente, o melhor ser humano possível. 
No mundo capitalista em que vivemos é normal 
olharmos uma pessoa que acaba de comprar um 
carro 0km, ou consegue uma promoção em um 
cargo de importância, e achar que a pessoa está 
bem, mas existem chances dela estar com a vida 
desequilibrada. Essa é uma visão totalmente ca-
pitalista. O Coaching trabalha em todas as áreas 
da vida da pessoa. Um desequilíbrio na vida 
pessoal pode afetar e muito a vida profissional, 
e vice-versa. A pessoa começa a ter a consciên-
cia de que precisa se conhecer e entender suas 
potencialidades, usando-a a seu favor.

Revista Hadar>> Como é o processo?
Sergio>> O Coaching é focado para pessoas 

que tenham objetivos de vida. O processo ajuda 
a pessoa a sair de um “estado atual” até conquis-

Revista Hadar>> Você atende em quais regiões?
Sergio>> Atendo em todo estado de São 

Paulo, tanto com atendimentos individuais, 
como em grupo. Também atendo on-line para 
todo o Brasil. Já fiz atendimento via Skype com 
um cliente nos Estados Unidos.

Revista Hadar>> Em tempos de crise financei-
ra e incerteza no mercado econômico mundial, 
de que forma isso atrapalha seu trabalho?

Sergio>> A procura por processos de Co-
aching aumentou com esse cenário de ins-
tabilidade econômica mundial e nacional. 
Geralmente, as pessoas acabam procurando 
o Coach quando estão com dificuldades e se 
sentem perdidos.

Revista Hadar>> O que você procura fazer de 
diferente em termos de Coaching? Qual seu di-
ferencial?

Sergio>> Procuro direcionar estratégias para 
necessidades de certos mercados até então es-
quecidos. Por exemplo, muitos Coaches se for-
mam e procuram atender executivos e diretores. 
Mas, fazer um trabalho de Coaching de Equipe 
com o nível operacional de uma empresa traz 
muitos resultados. Cria-se com isso um am-
biente de trabalho harmônico e a comunicação, 
consequentemente, melhora. Os resultados são 
extraordinários. O Coaching de Empreendedo-
rismo cresceu muito. O Empreendedor é um 
grande e eterno sonhador, mas tem dificuldades 
de colocar os pés no chão e sofre com falta de 
inteligência emocional.

Revista Hadar>> O que são trabalhados no 
Coaching? E no Coaching de Carreira?

Sergio>> São trabalhados Potencialidades, 
Comunicação, Identificação dos Diferentes 
tipos de Inteligência, Estratégias de Alta Per-
formance, Método SMART na obtenção de 
objetivos, Método de desenvolvimento da 
criatividade, identificação de crenças, valores 
pessoais, liderança, trabalho em equipe, inteli-
gência emocional, dentre outros. No Coaching 
de Carreira, além do que foi mencionado, tra-
balha-se perfil, mapeamento, planejamento 
estratégico, além da análise SWOT (Pontos 
fortes, fracos, ameaças e oportunidades). É 
uma espécie de estudo vocacional com estra-
tégias de ações. Pode ser aplicado tanto em 
estudantes como em pessoas que queiram 
crescer ou mudar de carreira.

Revista Hadar>> Para encerrar, qual recado 
que você passa para as pessoas na questão do 
Coaching?

Sergio>> Procure se conhecer. Descubra 
a sua essência, seus pontos fortes, fracos, suas 
maiores inteligências, seu potencial de comuni-
cação, criatividade, seja emocionalmente inteli-
gente e não pare de se desenvolver. Tenha au-
toestima acima de tudo! Sem autoestima, não 
conquistamos nada.

tar um resultado desejado. Quando o cliente tem 
disciplina para seguir os planos de ações, o mes-
mo consegue resultados rápidos. Mas para isso é 
necessário um mergulho em si mesmo, que aca-
ba tendo base o autoconhecimento, elevação da 
autoestima, autoconfiança, entender e trabalhar 
crenças, pensamentos limitantes e negativos, de-
senvolvimento de competências, pró-atividade 
e resultados. Como diz o CEO do Google Eric 
Schimdit: “Todo mundo precisa de um Coach”. 

Revista Hadar>> Quais foram os resultados 
mais marcantes em Coaching?

Sergio>> Tenho vários casos de sucesso, mas 
vou relatar dois:

Uma Gerente de Produção que é simples-
mente fantástica no que faz (tecnicamente), 
participou do Coaching de Alta Performance 
em Grupo. Quando entramos no módulo de 
crenças, ela conseguiu quebrar certas limita-
ções pessoais e resgatou um antigo sonho de ser 
empreendedora.

Ela não abandonou a função, mas comprou um 
caminhão e também acabou empregando o irmão 
que estava deprimido e desempregado. Ela mais 
do que dobrou seu rendimento mensal e ajudou 
o irmão a crescer. Tudo isso aconteceu porque ela 
quebrou crenças limitantes, ou seja, vozes internas 
que diziam que ela não era capaz. Tudo isso ocor-
reu em menos de 4 meses de processo. Esse caso 
é bem ilustrado no meu segundo livro sobre Coa-
ching, que será lançado em agosto de 2014.

Um outro caso foi uma pessoa que, mesmo 
sem formação acadêmica, transformou-se em 
Supervisor de Área em uma empresa. Ele havia 
pedido para o Proprietário uma chance para fa-
zer Coaching de Desenvolvimento de Liderança. 
Na oitava sessão do processo, ele foi efetivado. 
Foram trabalhadas questões como o desenvol-
vimento de sua inteligência emocional e quebra 
de crenças. Além do cargo em que atua, também 
está realizando o sonho de ser empreendedor.

Revista Hadar>> Muitas pessoas acham que 
o Coaching é adequado para médias e grandes 
empresas. Isso é verdade?

Sergio>> Atendo empresas com mais de 400 
colaboradores e também empresas com 4 cola-
boradores. Depende muito da visão da empresa 
que está contratando e se tem a “cabeça” aberta 
para o desenvolvimento de pessoas. Pessoas são 
a base do sucesso de uma empresa. Não adianta 
a empresa ter um processo industrial estrutura-
do se a base de pessoas estiver com problemas. 
Isso impacta diretamente nos negócios.

O profissional que maximiza o seu potencial

Conquistando resultados 
através do Coaching
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Quando batemos em nossos filhos para 
mostrar a eles que não estão fazendo a coisa 
certa, estamos ensinando que um mau com-
portamento ou um ato violento cometido 
pela criança deve ser corrigido com outro ato 
violento do adulto, o tapa ou a surra. Esse en-
sinamento, absorvido pelo jovem que apanha 
como aquilo que “se deve fazer”, será por ele 
repetido nas demais situações de sua vida. 
Portanto, será “normal e correto”, para esse 
menino ou essa menina, espancar o colega 
da escola que “mexeu” com ele ou ela, pois, 
afinal de contas, foram os pais quem ensina-
ram que um erro se paga ou corrige com uma 
pancada. Por outro lado, quando forem adul-
tos, descerão do carro, prontos para agredir o 
outro motorista que, por distração, não viu o 
sinal de “pare” e errou. Isso sem contar que, 
quando o adolescente entender, a partir de 
seu próprio julgamento, que o pai ou a mãe 
“erraram com ele”, irá também agredi-los, 
pois essa foi a solução que lhe ensinaram. 

Ju
st

iç
a

Recentemente, foi aprovado no Sena-
do o Projeto de Lei nº 7.627/2010, 
o qual proíbe que os pais castiguem 

fisicamente os filhos. Muitos comentários 
vieram à tona a respeito dessa nova norma-
tização, conhecida como “Lei da Palmada” 
ou “Lei Menino Bernardo”. O que mais se 
ouve são as pessoas dizendo que apanharam 
dos pais, principalmente na infância, o que 
foi bom para aprenderem e, ainda, que estão 
vivas e “deram gente”, para assim concluírem 
que, no fim das contas, não há nada de mau 
em bater nos filhos para ensinar o que é certo 
e o que é errado. Essa é uma “certeza”, uma 
“verdade absoluta”, que passa de geração para 
geração há séculos, a ponto de a grande maio-
ria da população enxergar, na sanção física, a 
única forma possível de educar as crianças.

 Bem, durante milênios, até a Idade Média, 
não havia qualquer dúvida de que o Sol e to-
das as estrelas giravam em torno do planeta 
Terra, o que se conhecia como teoria geo-
cêntrica. Aqueles que ousaram contestar essa 
“verdade” acabaram queimados nas fogueiras 
da Inquisição ou viram-se obrigados a negar 
aquilo que pensavam para não virarem car-
vão. O tempo passou e, hoje, essa “certeza” do 
passado restou superada pela teoria heliocên-
trica, já que se comprovou que é a Terra e os 
demais planetas que orbitam ao redor do Sol 
e das demais estrelas. 

Essa dinâmica da história vem para mostrar 
que podemos, e para além, devemos pensar 
e repensar as “verdades” do passado que nos 
são transmitidas de geração para geração – 
às vezes, literalmente, “no tapa” –, seja para 
reafirmá-las, ou, principalmente, para superá-
-las e progredir na construção de um mundo 
mais justo e humano. Por isso, as discussões 
iniciadas pelo projeto de lei conhecido como 
“Lei da Palmada” abrem um espaço produti-
vo para refletirmos sobre a violência na edu-
cação das crianças. Eu mesmo, nessa trajetó-
ria restaurativa, reformulei antigas opiniões 
sobre o assunto. 

Retomando o tema, cabe a indagação: será 
que foram mesmo tão inofensivas e produ-
tivas, para as crianças do passado, os tapas 
dados pelos pais e esse controle pelo medo? 
Para a reflexão, é pertinente também a seguin-
te pergunta: o fato de as crianças apanharem 
quando erram não guarda nenhuma conexão 
com a violência que vemos, nos dias atuais, 
nas mais diversas áreas da sociedade, como, 

por exemplo, quando um motorista desce de 
seu carro e agride um outro motorista sim-
plesmente porque este errou no trânsito?

Um ato de violência, em qualquer de suas 
formas, física ou psíquica, desencadeia todo 
um ciclo de novos comportamentos e reflexos 
violentos, que contaminam a convivência entre 
as pessoas. 

Educar sem 
retroalimentar a 

violência

“ L e i  d a  P a l m a d a : ” 
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Não é por outro motivo que a sociedade 
tanto se apega ao sistema punitivo, acreditan-
do piamente que punições mais severas, ou 
seja, a violência aplicada pelo Judiciário ou 
pelas instituições é capaz de conter a violên-
cia e a criminalidade das ruas, mesmo quan-
do se deparam com números que indicam 
claramente que isso não é verdade e com o 
exemplo dos países mais avançados da Eu-
ropa, que construíram sociedades pacíficas 
com escolas e, não, com cadeias. 

E há algo ainda pior. Algum leitor entende-
ria justo se, hoje, fosse editada uma lei penal, 
instituindo um novo crime, e, no mesmo 
dia, todas as pessoas da sociedade, sem exce-
ção, fossem colocadas na cadeia por uma se-
mana, mesmo que não tenham cometido o 
delito, somente para aprender que a lei exis-
te e como ela é dura? Certamente não. Mas 
muitos pais batem em seus filhos e dizem: “é 
para você aprender a não fazer isso!”. Nesse 
caso, a surra vem antes de terem explicado 

ao filho que este não deveria agir daquela 
maneira e o porquê do “não”, ou seja, a pena 
vem antes de o filho entender a regra, como 
se este nascesse sabendo tudo o que é certo 
e o que é errado. 

Conforme ensinou Mahatma Gandhi: 
“Nós devemos ser a mudança que deseja-
mos ver no mundo”. Por consequência, se 
queremos um mundo menos violento, não 
devemos praticar e, muito menos, ensinar, a 
violência, a que pretexto for.

É importante frisar que, quando se propõe, 
aqui, uma revisão dessa forma de educar por 
meio do bater, não se está querendo dizer que 
os pais não devem dar limites para seus filhos. 
Muito ao contrário. Esse limite, o “não”, dado 
por pai e mãe à criança quando esta faz algo 
errado é a primeira regra que integra a forma-
ção da personalidade dos pequenos, funda-
mental para que, quando se tornarem jovens 
e adultos, compreendam e respeitem as re-
gras da convivência social e os limites da lei.

 Sim, muitas vezes, mostra-se necessário 
que, diante de comportamentos mal educa-
dos ou violentos das crianças, os pais neces-
sitem intervir com a autoridade que lhes é 
conferida, inclusive pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente, para estabelecer uma rup-
tura àquela conduta errada do filho e mostrar 
o erro. E os pais ou responsáveis, para tanto, 
podem se valer do olhar e da voz firmes, para 
dizer “não”, e, se preciso for, até mesmo segu-
rar a criança para que se tenha esse “olho no 
olho”, mostrando discordância.

Todavia, somente dar o limite não é sufi-
ciente. A força do jovem é como aquela da 
água. Não basta colocar um anteparo diante 
de um rio, pois, hora ou outra, a corrente de 
água irá passar por cima. A não ser que se 
criem outros canais paralelos para que a água 
escoe para onde se quer. 

Infelizmente, nós adultos, do alto de nossa 
pretensão de acreditar que sabemos tudo, te-
mos a certeza de que o jovem, quando sofre 
com um problema ou com uma necessidade, 
irá conversar a respeito, como se adulto fos-
se, inclusive formulando seu pedido por es-
crito. Mas, não é assim que se dá com crian-
ças e adolescentes. Estes, no mais das vezes, 
não apresentam a consciência clara do mal 
que os aflige, e, quando sabem do problema, 
têm vergonha disso. Assim, não é incomum 
que os jovens acabem fazendo coisas erradas 
e praticando a violência simplesmente para 
chamar atenção sobre si e ao seu pedido de 
ajuda.

Portanto, cabe aos adultos, por um lado, 
mesmo com dor no coração, dar o “não” e o 
limite, sem violência, mas, ao mesmo tem-
po, também buscar entender o que o jovem 
está querendo dizer com aquela conduta 
imprópria, para assim ajudá-lo a superar as 
dificuldades ou para atender às suas necessi-
dades – muitas vezes de carinho e afeto – que 
estão por detrás e motivam a “birra”, o mau 
comportamento em casa ou na escola, o ato 
violento. 

Somente assim, deixando de lado a violên-
cia, mas sem perder a firmeza, e aprendendo 
a ouvir nossos jovens, dando-lhes participa-
ção e responsabilidade nas mais diversas es-
feras da vida em sociedade – e não somente 
ordens a cumprir –, e compreendendo suas 
necessidades, principalmente de reconheci-
mento no mundo dos adultos, é que conse-
guiremos construir uma sociedade na qual 
todos, jovens e adultos, sejam corresponsá-
veis pela paz. 

 Marcelo Nalesso Salmaso 
é Juiz de Direito Coordenador do Núcleo da Justiça Restau-

rativa da Comarca de Tatuí – Polo Irradiador 
e membro da Coordenadoria da Infância e da Juventude e 

do Grupo Gestor da Justiça Restaurativa do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo.

“ L e i  d a  P a l m a d a : ” 



“Você não escolhe ser bom-
beiro. Isso já está no sangue, 
pois ser bombeiro é um dom, 

é estar sempre preparado para salvar vidas, 
ajudar pessoas que você não conhece e 
correr o risco de quase sempre nem rece-
ber um muito obrigado”, descreve Wagner 
Corrêa Telles Lourenção, bombeiro há 2 
anos e 6 meses e um apaixonado por sua 
profissão.

Quem também dedica sua vida a ajudar 
ao próximo é Mário Raiol, primeiro sargen-
to bombeiro combatente, que fez parte da 
primeira turma de bombeiros do estado do 
Amapá e trabalha na área há 22 anos.

Mas, o que é necessário para ser um 
bombeiro? De autoria desconhecida, esse 
pequeno parágrafo define um pouco do 
que significa essa honrosa profissão: “Para 
ostentar essa farda é preciso ter muito mais 
do que só sonhos, é preciso coragem para 
ir aonde ninguém quer ir, para pôr em ris-
co a vida por pessoas que nunca se viu, é 
preciso sangue frio para manchar a farda 
com sangue das mesmas pessoas que, on-
tem, criticavam nossas ações e zelar por 
sua vida como sendo a mais importante de 
todas. É preciso saber que a mesma mão 
ensanguentada que se estende em busca de 
socorro, dificilmente virá a estender-se de 

novo em sinal de agradecimento. Para ser 
bombeiro é preciso ser abnegado, um apai-
xonado por aquilo que faz, porque dentre 
os milhares de bombeiros que já conheci, 
jamais vi algum que tenha, mesmo que, por 
um minuto só, se arrependido da opção 
que fez. Ser bombeiro é uma honra”.

Há 10 anos como bombeiro e 17 anos de 
carreira militar, Daniel Fernandes sempre 
costuma dizer que pretende ser como a lua, 
pois ela não tem brilho próprio, o brilho 
dela vem do sol e assim ele deseja ser. Que 
em suas ações, não apareça seu brilho e sim 
o brilho de Deus, através da sua vida e é isso 
que o motiva a encarar cada dia de serviço.

Dia do Bombeiro Brasileiro
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“Quando entro no quartel para assumir o 
meu serviço de 24 horas, peço a Deus para 
que eu possa ser um instrumento nas mãos 
Dele, para que eu possa agir de acordo com 
a vontade Dele e que, assim, eu possa usar os 
meus conhecimentos para ajudar quem esti-
ver precisando. Também peço que Ele possa 
estar comigo, para que eu volte para casa”, 
afirma Fernandes.

Para Wagner Lourenção, não há nada 
melhor no mundo do que ser bombeiro: 
“eu não vejo a hora de ir trabalhar, se pre-
cisar ficar 48 horas ou 72 trabalhando, eu 
fico. É um ambiente muito bom e costumo 
dizer: faça aquilo que você gosta e nunca 
você irá precisar trabalhar um dia sequer 
na vida”.

Por isso, dedicamos esta matéria em ho-
menagem aos bombeiros, que tem seu dia 
comemorado em 2 de julho, quando, no ano  
de 1856, foi criado, no Rio de Janeiro, o Cor-
po Provisório de Bombeiros da Corte, que 
teve por comandante o major João Batista 
de Morais Antas e por isso, comemora-se o 
Dia do Bombeiro, numa rememoração desse 
dia e em homenagem aos atos de heroísmo 
praticados, diariamente, por todos os que 
pertencem a essa exemplar corporação e de-
dicam a própria vida sem pensar nos riscos 
que a profissão carrega.

Os heróis da realidade
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Com um estilo ímpar, a carioca Lethicia Bronstein Pom-
peu encanta milhares de mulheres que têm a oportuni-
dade de adquirir suas peças, que carregam sempre deta-

lhes repletos de romantismo, delicadeza e charme, como pérolas, 
rendas e laços.

Lethicia sempre foi apaixonada por moda e optou por formar-
-se nesse ramo e se especializar na escola Central Saint Martins, 
em Londres e, desde então, teve oportunidade de trabalhar em 
diversas lojas e marcas do ramo, como Maria Bonita, Clube Cho-
colate, Espaço Lundgreen e Le Lis Blanc, mas, tudo isso, antes de 
conquistar seu espaço e abrir seu próprio atelier, onde atende noi-
vas e clientes exigentes, que procuram peças feitas com os melho-
res materiais e vestidos que são, literalmente, um sonho de vestir.

Entre suas clientes, Sabrina Sato, Renata Küerten, Regina Casé, 
Preta Gil, Giovanna Lancelotti, Daniella Albuquerque, Marina 
Ruy Barbosa, Mariana Rios, entre outras, que sempre procuram o 
trabalho da estilista para se destacarem em algum evento.

No entanto, são as noivas as clientes mais frequentes de Lethi-
cia, que já desenhou vestidos para mais de 20 personagens que se 
casaram na TV. E assim como na ficção, o vestido da cerimônia 
religiosa é o mais sonhado, entre 99,9% das mulheres. E para isso, 
ele precisa ser perfeito e feito sob medida. 

Em entrevista, a estilista afirma que o vestido sob medida torna 
o momento ainda mais especial e único, mas para isso, o ideal é 
que a noiva procure um profissional para desenhar e confeccionar 
o seu vestido, oito meses antes do casamento, pois esse tempo é 
necessário para que todas as provas sejam feitas e tudo saia como 
planejado. “Amo escutar as noivas. Assim, consigo saber exata-
mente o que elas querem e traduzir esse desejo para o papel, em 
forma de croqui. Depois de uma hora de conversa, para entender 
se ela já tem alguma referência ou descobrir qual é modelo ideal, 
faço o desenho do vestido na frente da noiva”, conta Lethicia.

Em seu atelier, um vestido de noiva pode custar a partir de R$ 
18 mil, no entanto, a exclusividade justifica o valor e oferece todo 
o glamour e perfeição que toda noiva sonha. 

O minucioso e o dedicado trabalho que realiza com os desenhos 
e tecidos lhe renderam o título de uma das 5 melhores estilistas 
de noivas do Brasil, através da  edição Luxo, da revista Veja SP.

Apesar da correria em que vive, a estilista sempre separa um 
tempo para escrever em seu blog (www.lebronstein.blogspot.
com.br), que é um espaço totalmente voltado para casamento, 
decoração, ideias, onde as leitoras podem visualizar dicas e fazer 
perguntas diretamente à estilista.

Querendo ou não, Lethicia tornou-se a fada dos sonhos, capaz 
de realizar os desejos que as mulheres mais adoram: roupas bem 
costuradas e exclusivas.

Lethicia 
Bronstein Pompeu

A estilista dos sonhos
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Chique é ser diferente e essa máxima é levada em consi-
deração por muitas pessoas, quando o assunto é roupa. 
Misturar roupas caras e de marca, com aquelas peças ba-

ratinhas, mas bonitas e bem acabadas, é a nova tendência.
Mais conhecido como Estilo Hi-Lo, que é uma abreviatura da 

expressão “high and low”, que significa “alto e baixo”, esse mix de 
peças vem fazendo a cabeça da mulherada, pois, desta forma, é 
possível gastar pouco para montar um look com a cara da dona e 
cheio de personalidade.

Entre as peças que melhor se encaixam nesse estilo High-Low, 
estão as jaquetinhas, coletes, t-shirts, saias, shorts, sempre mistu-
rados a peças de roupas que se destacam mais e são consideradas 
a base para esse tipo de combinação, que mescla tecidos, estam-
pas, cores e modelos.

E para montar um High-Low, basta pegar uma saia com pae-
tês ou bordados que você adquiriu em alguma loja de marca e 
combinar com blusinhas básicas. Sabe aquele short ou calça esti-
lo destroyed? Fica perfeito com uma t-shirt mais estilizada e um 
salto alto ou botas.

Hoje em dia, é possível garimpar várias peças em lojinhas mais 
baratas e uni-las às aquisições que são mais caras. Desta forma, o 
seu guarda-roupa ficará muito mais diversificado.

Mas é importante fazer uso do bom senso na hora de compor 
um High-Low, para não ficar com o visual muito carregado, pois 
mesmo que seja fácil montar um look neste estilo, também pode 
ser um erro se você misturar coisas demais.

Outra dica é usar colares, pulseiras, anéis e bolsas bem elabora-
dos, que darão um brilho a mais na produção.

Mulheres, inspirem-se no que dita a moda e usem a criativida-
de e bom gosto para arrasar!

Estilo 
High-Low

Misturar peças caras 
com acessíveis é a tendência
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se O realize-se do mês de julho vai contar a história de Luciane, que 
esperou por seis anos, isso mesmo, querido leitor, foram seis 
anos para ter o seu dia de princesa! No dia 22 de maio de 2008, 

Luciane estava na Festa do Lar São Vicente de Paulo, a tradicional “Festa 
do asilo”, da cidade de Tatuí, e, então, ela foi até o estande da Revista 
Hadar e lá ela preencheu um cupom e disse que gostaria de participar do 
quadro “Realize-se”. E seis anos depois, sorteamos um cupom e ligamos 
para Luciane, ela nem acreditava que fosse dela e, então, nós mostramos 
o cupom preenchido e ela se emocionou, pois o seu dia havia chegado.

Chegou a hora de fazer compras...
  Na loja Toque de Moça, a proprietária Débora deixou nossa realizada 

com um look incrível! Luciane ganhou uma camisa animal print de visco-
se, com uma calça preta montaria, com detalhes em matelassê, e Débora 
também fez questão de presentear Luciane com um brinco chiquérrimo 
de pedra cravejado de strass.  

  O sapato preto, com detalhes em dourado, modelo meia pata e salto 
dourado, que deixou Luciane muito elegante, foi doado por Celso da loja 
Traços da Flor Sapatos Femininos.

 A linda bolsa preta com marrom, no modelo sacola, de couro eco-
lógico, foi um presente da Flávia da loja Chuva Doce Bolsas e Acessórios 
e quem mais uma vez topou na hora de participar do Realize-se foi o 
Roberto da Óticas Carol, que deu um incrível par de óculos de sol com 
lentes em degradê, proteção UV, de acetato, da marca TNG.

A lingerie ficou por conta da Outlet Valisere e a vendedora Daniele dei-
xou Luciane super à vontade, ela escolheu um conjunto com sutiã de 
bojo e renda, com uma calcinha fio dental na estampa animal print, que 
está super na moda e a loja Celina deixou nossa realizada muito mais 
cheirosa com o perfume 360° Perry Ellis Eau de Toilette. Ela amou!

Mudando o visual...
No Studio Naturalles, Luciane sentiu-se muito à vontade e ficou super 

feliz, pois soube que ganharia uma escova progressiva. 
Primeiro, Rosângela lavou os seus cabelos com anti-resíduo e, em 

seguida, aplicou um gloss. Enquanto os produtos agiam, a manicure 
Flaviane tirou a cutículas, lixou e pintou suas unhas das mãos com 
um esmalte na cor vermelho Gabriela e a manicure Monaliza cuidou 
dos seus pés com muito cuidado e finalizou com um esmalte claro da 
coleção Isis Valverde, que ficou um arraso!

A cabeleireira Aline cortou as pontas duplas e secas e deu uma leve 
desfiada na franja, em seguida, fez uma escova para selar o produto e 
para finalizar, a cabeleireira Rosângela fez uma chapinha para modelar 
os lindos cabelos lisos de Luciane.

A maquiagem também ficou por conta da cabeleireira Aline, que usou 
uma marca exclusiva da Sephora, com sombra preta e lilás e batom rosa, 
que a  deixou maravilhosa! E o Studio Naturalles ainda presenteou nossa 
realizada com um kit com xampu e condicionador da Goz para a manu-
tenção da progressiva.

No começo da noite...
Luciane foi ao encontro de seu marido no Restaurante e Pizzaria 

Camilo e, juntos, saborearam uma deliciosa pizza com três sabores, 
mussarela, portuguesa e quatro queijos. E para beber, o casal esco-
lheu refrigerante e, juntos, finalizaram sua noite, em um lugar muito 
agradável.

Parabéns, Luciane, adoramos fazer este Realize-se com você!

O Dia de Luciane
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O nosso muito obrigado a todos que ajudaram a transformar mais esse sonho em realidade: 

Toque de Moça

Studio Naturalles Traços da Flor 
Sapatos Femininos

Outlet Valisere

Óticas Carol
23

Apoio: Elmec Comunicações.
Quer ser realizada também? Escreva para nós: Rua Sete de Maio, 150, centro, Tatuí-SP, CEP 18270-010 ou 
mande e-mail com endereço, telefone e foto para: jornalismo@revistahadar.com.br e seja você a próxi-
ma! E não se esqueça que é muito importante mandar o número do telefone para entrarmos em contato.

Toque de Moça, Rua 7 de Setembro, 365, Dr. Laurindo, Tatuí, fone (15) 3259-2485; Traços da Flor Sapatos Femininos, Av. 
Firmo Vieira de Camargo, 626, Centro, Tatuí, fone(15) 3251-3904/99185-4868; Chuva Doce Bolsas e Acessórios, Rua 15 
de Novembro, 273 e 285, Centro, Tatuí, fone (15) 3305-4485/3259-4190; Óticas Carol, Praça da Matriz, 55, Centro, Tatuí, 
fone (15) 3205-1728 e Travessa dos Pracinhas, 59, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-2763; Outlet Valisere, Rua Coronel Lúcio 
Seabra, 582, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-7322, Loja Celina, Rua José Bonifácio, 853, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-4263; 
Studio Naturalles, Rua 7 de Setembro, 365, Dr. Laurindo, Tatuí, fone (15) 3259-2485; Restaurante e Pizzaria Camilo, Av. 
Cel. Firmo Vieira de Camargo, 531, Centro, Tatuí, fone (15) 3259-2298; Josué Mota Fotografia, Rua Cônego Demétrio, 391, 
Centro, Tatuí, Fones: (15) 99721-0616 /(15) 99730-2150, contato@josuemota.com  e  www.josuemota.com.br.

Loja Celina

Restaurante e Pizzaria Camilo

Chuva Doce 
Bolsas e Acessórios



Criar um ambiente moderno, retrô 
ou clean, apenas com um pedaci-
nho de papel, é a nova tendência, 

quando o assunto é decoração.  Estamos 
falando dos papéis de parede que, além de 
práticos e baratos, podem criar um ambiente 
totalmente novo, sem toda aquela bagunça e 
sujeira que as tintas e lixas causam.

O mais interessante é que os papéis po-
dem ser usados em qualquer ambiente, me-
nos em banheiros, pois o vapor do chuveiro 
acaba soltando o papel. Ou seja, a sala, o 
quarto, a cozinha ou o escritório, poderão 
ter um visual diferente a cada estação.

As tendências, segundo Sandra de Brito, 
são os papéis em vinil, com padrão floral e 
medalhões, arabescos e listrados. “O papel 
vinílico, também chamado de lavável, pode 
ser limpo com pano úmido, sem produto 
químico nenhum. A durabilidade depende 

de uma boa instalação e da parede estar sem 
problemas, como rachaduras ou umidade, 
pois a cola é à base de água e a umidade, 
além de soltar os papéis, causa manchas”, 
orienta.

Um papel de parede dura, em média, 10 
anos, mas tudo depende de uma boa con-
servação, podendo durar até 20 anos, e ele 
é considerado um item importantíssimo da 
decoração de interiores, além de estar  em 
alta, pois, hoje em dia, os papéis estão com 
muitas opções em estampas, materiais e co-
res, tornando-se um forte aliado para um ar-
remate nos projetos de decoração.

Além de embelezar um ambiente, os pa-
péis de parede têm a função de proteger as 
paredes em área de alta circulação (pois são 
laváveis), levando, também, conforto acús-
tico e, principalmente, sendo decorativo. 
“Existem muitas opções seguindo estilos 
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como vintage, moderno, clássico, românti-
co, rústicos e cabe ao arquiteto e designer de 
interiores sugerir a melhor opção. Às vezes, 
ocorre que começamos um projeto pelo pa-
pel de parede e essa também é uma opção 
bem interessante”, explica Sandra de Brito.

Após escolher a estampa e o local no qual 
será aplicado o papel de parede, é necessário 
contar com mão de obra especializada. No 
caso da cola, ela poderá ser preparada no 
momento da aplicação e exige conhecimen-
to específico, pois cada tipo de papel tem um 
preparo adequado ou uma cola específica.

Segundo Sandra, também há a preocupa-
ção com as estampas, pois elas precisam es-
tar bem casadas e uma boa instalação garan-
tirá que as emendas das alturas dos papéis 
sejam imperceptíveis.

Na hora da escolha, opte por tons que 
mais lhe agradem e mãos à obra!

Basta escolher uma estampa e transformar os ambientes de maneira fácil e prática

Como usar papel de parede
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Pensar em passeio público nos remete 
à imagem de rua e calçada. As calça-
das acompanham todo o alinhamento 

frente às casas e definem fisicamente o espa-
ço do pedestre na rua. Apesar de as calçadas 
serem de uso público, é de responsabilidade 
do proprietário do imóvel executar a mesma 
para que fique segura, assim como também 
ser responsável por sua manutenção.

  Se pensarmos na calçada como um aliado 
para a segurança da rua e do bairro, certa-
mente nossa visão na hora de construir seria 
diferente da que temos hoje. E não apenas 
na hora de pensar no projeto, como também 
na hora de pedir corte de uma árvore.

  Nos grandes centros já é comum obser-
var a preocupação da população com o meio 
ambiente e com o visual positivo que geram 
os jardins frente aos prédios, casas e comér-
cios. Um bom exemplo é a cidade de Goiâ-
nia- GO, que tem todas as ruas arborizadas. 
Lá, o pedestre transita por todos os lados 
embaixo de sombra e isso é algo sensacional, 
tanto pelo lado do conforto como também 
pelo lado ambiental, diferente do que temos 
nas cidades mais novas e de pequeno porte.

  Acredito que, um dia, a primeira provi-
dência por lei federal, antes de dar início à 
perfuração das fundações de uma obra, seja 
ela qual for, deveria ser a perfuração de uma 
cova para o plantio de uma árvore. O depar-
tamento de obras e meio ambiente deveriam 
caminhar juntos em todos os municípios.

A vida moderna faz com que todos quei-
ram reduzir os trabalhos domésticos, e é 
nessa hora que varrer, uma ou duas vezes por 
semana as folhas que caem, pode gerar incô-
modo. Mas temos de ter em mente todas as 
consequências. Fazer o pedido de corte irá 
agredir brutalmente o meio ambiente, tra-
zendo ar inóspito e inseguro à rua.

  Devemos pensar com mais cuidado, na 
forma de se apropriar do espaço público. 
Se cada cidadão se preocupar com a arbo-
rização frente a sua casa ou comércio, cada 
pequena ação dará início a uma “corrente 
verde”. A árvore que for plantada em sua 
casa irá, com o tempo, se unir a do vizinho, 
e a desse vizinho irá se unir com a do outro, 
como se fosse uma só no futuro. Essa ação 
em cadeia irá gerar maior conectividade 
entre os vizinhos, irá incorporar novos vizi-
nhos, possibilitar mais pessoas fora de casa e 
a consequência disso será uma maior segu-
rança à rua e, consequentemente, ao bairro!

  Para isso, vá até a prefeitura de sua cidade 
e informe quanto você poderá deixar de piso 
e de grama em sua calçada, e também qual 
tipo de árvore é autorizado o plantio, etc.

Jardins nas 
CALÇADAS

Pequenas ações que embelezam a cidade
  Você também pode optar por fazer o re-

cuo de, no mínimo, 0,50 cm do muro em 
relação à calçada, para fazer o seu jardim. 
Caso você já tenha árvore em frente a sua 
casa, crie um canteiro no pé da árvore, esse 
artifício dá um charme todo especial para a 
fachada.

 
Dicas:
- Evite revestimentos cerâmicos lisos nas 

calçadas. Dê preferência aos ladrilhos hi-
dráulicos feitos de cimento prensado. Os 
mesmos têm alta durabilidade, não são es-
corregadios e combinam com qualquer tipo 
de construção.

- Respeite os deficientes físicos! Nunca 
deixe nenhum tipo de degrau ou elemento 
que dificulte ou impossibilite a passagem 
pela calçada.

- Sempre dê manutenção em seu jardim 
externo.

- Aproveite para iluminar seu jardim, quan-
to mais claridade na rua maior a segurança. 
As células fotovoltaicas são ótimas para esse 
uso, porque se apagam automaticamente na 
presença de luz natural.

Veridiana Pettinelli
www.arqprojetos.arq.br
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Quando se fala em revestimentos de 
cozinhas e banheiros, novidades 
no mercado da construção civil 

não faltam! Uma parede comum, como as 
demais, pode se tornar atração principal na 
casa ou no ambiente se você aplicar um re-
vestimento que harmonize com o entorno.

Uma opção simples, barata e muito prática 
são as pastilhas resinadas adesivas. 

As Pastilhas Adesivas são produzidas com 
resina de poliuretano (PU) e adesivo de alta 
performance, tornando-as resistentes aos 
raios ultravioleta (UV) e umidade, garan-
tindo brilho intenso e não amarelamento da 
pastilha.

As pastilhas resinadas adesivas são apa-
rentemente iguais às pastilhas de vidro e às 
pastilhas de cristal. Porém, a colocação não 
necessita de quebradeira na reforma. Suas 
vantagens são a praticidade na aplicação, 
limpeza na obra e economia. 

Em termos de beleza e durabilidade, as 
pastilhas adesivas não deixam nada a desejar 

aos outros tipos de pastilhas, têm durabili-
dade de 5 anos para áreas secas e 2 anos para 
áreas úmidas, esse prazo pode ser maior ou 
menor, depende dos cuidados na aplicação 
e limpeza.

Além disso, dispensa a contratação de um 
pedreiro, uma vez que você mesmo pode 
transformar o visual do seu banheiro, da sua 
cozinha ou outro cômodo que desejar.

 A pastilha resinada é capaz de proporcio-
nar um aspecto cristalino, possuindo uma 
variedade de cores e tamanhos para atender 
vários gostos e as necessidades mais diver-
sas. 

Aplicar as pastilhas é fácil, mas exige al-
guns cuidados na hora da aplicação, como 
o preparo da superfície. É fundamental que 
a parede onde for aplicada a pastilha esteja 
sem resíduos de gordura, limo ou mofo. An-
tes de aplicar, certifique-se de que a superfí-
cie esteja seca e sem umidade.

As pastilhas podem ser aplicadas em qual-
quer superfície lisa, são indicadas para pare-

des com revestimento de cerâmico liso, pa-
redes com pintura lisa, vidros, madeira, box, 
blindex e piscinas. 

Também podem ser aplicadas em áreas 
próximas ao forno ou fogão, pois as pastilhas 
resistem até 55º de temperatura.

A desvantagem da pastilha adesiva é que, 
depois de aplicada em paredes com pintura, 
ela poderá danificá-la, pois é produzida com 
cola de super resistência.

Sua maior vantagem é por se tratar de um 
produto ecologicamente correto, que não 
gera entulho na sua aplicação, queima para 
sua fabricação, não causando impacto para o 
meio ambiente.

Esta aí! Mais uma inovação no mercado 
na hora de construir ou reformar, agregando 
beleza, praticidade e economia na constru-
ção civil.

 
Aline Fernanda Simões

Engenheira Civil – CREA – 5062291795

Pastilhas 
resinadas 
adesivas
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Praticidade e economia na hora de revestir
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prefeitura tatui



C
ap

a A alegria de um povo he  roico conquista o mundo



A Copa do Mundo da Fifa 2014 deixou 
claro uma característica do povo bra-
sileiro, que todo mundo já sabia, mas 

se tornou ainda mais clara durante o evento: 
alegria, o calor humano e a simpatia da nos-
sa gente, que sabe acolher o estrangeiro como 
poucos povos no mundo.

Do Oiapoque ao Chuí, o brasileiro é um 
povo alegre, festeiro e de bem com a vida. 
Ainda que a vida esteja cada dia mais difí-
cil, nosso povo não tira o sorriso do rosto e 
sempre está de braços abertos para receber 
o próximo. Não é à toa que um dos maiores 
símbolos do País – e uma das maravilhas do 
mundo – é o Cristo Redentor.

E é claro que estar alegre, de bem com a 
vida, melhora a saúde e a qualidade de vida 
das pessoas. Não é de hoje que a medicina 
sabe que rir faz bem à saúde. Hipócrates, o 
pai da Medicina, usava brincadeiras em seus 
tratamentos (veja o box).

Tanta energia e alegria atraem povos do 
mundo todo para o Brasil. E nosso país possui 
um vasto leque de opções de festas e manifes-
tações culturais, que agradam a todos os gos-
tos. Aqui, em nossa Região, vários municípios 
possuem festas tradicionais e típicas, além de 
manter a identidade cultural da sociedade lo-
cal, atraem turistas, movimentam a economia 
e divulgam positivamente a cidade. 

São festas tradicionais, a maioria com cunho 
religioso e ligadas à tradição regional, marca-
da pelo tropeirismo e pela cultura sertaneja, 
ou caipira. Mas as festas também alavancam 
a economia do município, além de mostrar o 
potencial da cidade em setores como agrope-
cuária e comércio.

É o caso, por exemplo, da Expoagro de Ita-
petininga, uma das mais importantes feiras do 
segmento no Estado, recebe cerca de 300 mil 
visitantes, contribuindo para divulgar o nome 
da cidade, injetando dinheiro na economia (os 
hotéis ficam lotados durante a feira) e mos-
trando a força da agropecuária local. Em 2014, 
porém, a festa não foi realizada. 

Outro exemplo bem sucedido de festa que 
impulsiona a economia é a Festa do Doce, 
em Tatuí. Estimulando os pequenos e micro 
empresários, a festa, que começou com cerca 
de 20 participantes, já chega a quase 50, em 
menos de dois anos e atrai 40 mil visitantes, 
fomentando negócios. O sucesso da iniciativa 
rendeu ao prefeito Manu o prêmio de Prefeito 

Empreendedor 2013/2014, concedido pelo Se-
brae. O projeto de Tatuí concorreu com outros 
400 projetos de todo o Estado.

Mas a cidade também tem muitos eventos de 
cunho religioso, conforme explica Jorge Rizek, 
diretor dos departamentos de Cultura e Turis-
mo do município. “Tatuí tem várias festas com 
forte tradição cultural, como a romaria ao lar 
São Vicente de Paulo, que esse ano completou 
85 anos. O carnaval de Tatuí já foi considerado 
um dos melhores do interior paulista. A Festa 
Junina do Lar Donato Flores, a Festa de São Jor-
ge, o Baile Vermelho e Preto, que este ano fez a 
sua 35° edição”, diz Rizek.

Ele afirma também que “as manifestações e 
festas de cunho religioso e tradicional são im-
portantes para mantermos a tradição, a cultura 
e a memória da cidade. Temos que preservá-las 
revitalizá-las e até resgatarmos algumas que não 
constam mais no nosso calendário de eventos. 
Também precisamos passar o formato para no-
vas gerações contribuírem a produzi-las”. 

Rizek também comemora o sucesso da Festa 
do Doce. “É um exemplo de festa que contribui 
para o cooperativismo e geração de renda para 
o município, a segunda edição acontecerá nos 
dias 18, 19 e 20 de julho, na Praça da Matriz. 
Na primeira, tínhamos 20 produtores de doces 
e este ano dobramos. Tem empresa que partici-
pou e que, hoje, já possui quatro lojas, a partir 
da festa muitos dobraram sua produção. A festa 
também promoveu contratações temporárias”.

Mas quase todos os municípios da Região 
possuem festividades e manifestações culturais 
diversas. Veja agora algumas dessas festas.

Capela do Alto
A força da cultura do milho no município 

é tão grande, que a tradicional festa do Milho 
Verde está em sua 28ª edição. Realizada em 

março, em 2014, a festa recebeu um público es-
timado em 15 mil pessoas. O tradicional evento 
organizado pela Prefeitura foi realizado, este 
ano, na Praça da Matriz, onde o público pode 
acompanhar a programação de shows e degus-
tar das comidas típicas feitas com milho verde, 
como curau, pamonha, creme de milho, bolos, 
sucos, sopa e virado.

Cesário Lange
A cidade tem, na Festa de São Roque, em 

agosto, um dos seus principais eventos religio-
sos e festivos. Embora não se saiba ao certo o 
porquê da veneração ao santo na cidade, é pro-
vável que tudo tenha começado com imigrantes 
do norte da Itália, que se instalaram no municí-
pio na primeira metade do século passado, mais 
exatamente em 1915. Na Europa, São Roque é 
o protetor contra a peste e patrono dos inváli-
dos. Aqui, entre nós, ele se tornou o patrono 
dos rebanhos, especialmente dos bovinos, de-
vido à prática da pecuária, muito comum em 
Cesário Lange. 

Laranjal Paulista
A cidade festeja seu padroeiro, São João, 

no mês de junho. A festa começa na primei-
ra quinzena do mês e vai até o dia 24, dia do 
santo, quando é feriado municipal. Neste dia, 
realiza-se uma procissão pelas ruas centrais do 
município, reunindo imagens de outros santos 
que representam as demais paróquias de Laran-
jal, tais como São Benedito, São Roque, Nossa 
Senhora Aparecida e vários outros. No fim da 
procissão, é celebrada uma missa em louvor ao 
padroeiro, com uma grande queima de fogos ao 
seu encerramento. Na parte profana, barracas 
de entidades municipais são montadas ao redor 
do Largo São João, onde se situa a Igreja Matriz 
da cidade, as quais vendem bebidas, comidas 
tradicionais e artesanato a fim de arrecadar fun-
dos. Também é montado um palco para a apre-
sentação de grupos folclóricos e bandas con-
tratadas pela comissão de festas para entreter 
os cidadãos e visitantes de outras localidades 
que sempre comparecem para prestigiar a festa. 
Todo dia 24 de junho, já pela manhã, tem iní-
cio atividades que remetem às origens da Fes-
ta, tais como leilão de lenha, leitoa ensebada, 
pau de sebo, leilão de gado e demais prendas. 
Além disso, todo o entorno do Largo São João é 
decorado com bandeirinhas coloridas e tam-
bém ocorre a quadrilha, geralmente formada 

A alegria de um povo he  roico conquista o mundo
Povo brasileiro já é 

campeão em 
simpatia e calor 

humano
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por estudantes ou integrantes de grupos da 
terceira idade. A Festa já é realizada há mais 
de 100 anos e é a principal atração da cidade, 
sendo considerada um patrimônio cultural 
por muitos.

 
Iperó

Outra festa religiosa também aconteceu 
em junho, desta vez em Iperó. É a tradicio-
nal trezena de Santo Antônio, que por 13 
dias tem missas diárias – às 19h, nos finais 
de semana e às 19h30, durante a semana, em 
louvor ao Santo Padroeiro de Iperó. Após 
as celebrações, acontecem festividades com 
barracas de alimentação, bingos e shows 
agendados pela Secretaria de Educação, Cul-
tura e Esportes.

Boituva
A cidade tem diversas festividades tra-

dicionais, entre elas a Festa do Padroeiro 
São Roque, que acontece em agosto,  as-
sim como a Boituvana, que acontece em 
comemoração ao aniversário da cidade, 
no dia 06 de setembro. Esse evento, nor-
malmente, inclui em sua programação 
atividades culturais, religiosas, esportivas 
e cívicas, assim também como o Festival 

de Rodeio e o tradicional desfile de ca-
valeiros. A cidade realizará, entre os dias 
16 e 20 de Julho, a 9ª edição do Festival 
de Inverno.  Entre as novidades para este 
ano, de acordo com a Assessoria de Im-
prensa da Prefeitura, está a apresentação 
da Orquestra Filarmônica Bachiana do 
SESI, que é regida pelo maestro João Car-
los Martins.

O evento seguirá o formato do anterior, 
com apresentações musicais todas as noites 
na Praça da Matriz, realização de oficinas de 
canto e instrumentos no período matutino e 
no período vespertino a Prática de Conjun-
to, além das barracas com pratos típicos da 
estação, que serão montadas por entidades 
benemerentes do município. No domingo, 
último dia do evento, será servido, no almo-
ço, o tradicional macarrão com bracholas, em 
prol do SOS. 

Este ano, a formação dos agrupamentos 
do festival será da Banda Sinfônica e do 
Coro do 9° Festival de Inverno de Boi-
tuva, além de oficinas para vários instru-
mentos (flauta; clarinete; oboé; fagote, 
saxofone alto, tenor e barítono; trompete, 
trombone, trompa, eufônio, tuba e canto 
coral). 

Tietê
“Em Tietê, a Festa de São Benedito, come-

morada no último final de semana de setem-
bro, tem forte tradição cultural, pois, através 
da religiosidade e da dança (batuque de um-
bigada e cururu), são relembrados e passados 
para as futuras gerações conhecimentos de 
um passado muito distante, que fazem parte 
de nossa história. A Festa do Divino Espírito 
Santo, no último sábado de dezembro, tam-
bém é uma tradição, que se iniciou há mui-
to tempo, com uma epidemia de febre ama-
rela que dizimou a população”, afirma Lyria 
Pontes Pasquali Dias, secretária de Cultura e 
Turismo do município. Lyria ressalta que “as 
manifestações citadas trazem para o nosso 
município milhares de turistas, gerando ren-
da para o comércio local”.

Ela lembra que “através das manifestações 
religiosas são relembradas partes da história 
de uma cidade”. Talvez por este motivo as fes-
tas de cunho religioso sejam tão importantes 
e comuns em vários municípios.

Para a Secretária, “gostar de festas é real-
mente uma característica do povo brasileiro, 
sempre alegre, acredito eu, em grande parte 
devido à maravilhosa temperatura de nosso 
país”, finaliza.
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Os Benefícios da Alegria
Como um simples sorriso por dia pode ajudar no seu dia a dia

“É melhor ser alegre que ser triste”, já dizia Vinícius de Moraes. Para especialistas, o 
compositor tem razão. Ter um dia a dia com mais sorrisos e, consequentemente, mais 
alegre, proporciona vários benefícios para a pessoa. Pesquisas revelam que boas risa-
das são capazes de estimular a prevenção e a cura de doenças, combater o estresse, 
aliviar dores, auxiliar no tratamento médico de controle de pressão alta, entre outros. 

“Os sentimentos são responsáveis pela forma como nos comportamos e por sinais cor-
porais presentes em situações de ansiedade como taquicardia, mãos suadas, vontade 
de ir ao banheiro, dores no estômago, entre outros. Assim, uma 
pessoa que consegue focar sua atenção em aspectos positivos 
da sua vida produz mais sentimentos positivos, como a alegria; 
e o corpo agradece porque as emoções são vivenciadas nele, 
portanto, se sentimos muitas emoções negativas, podemos de-
senvolver doenças como a ansiedade e a depressão, além de ter 
mais tristeza do que o normal.” Explica a Dra. Denise Pacheco 
Noronha, CRP 06/96689, Psicóloga Clínica Cognitiva-Comporta-
mental e facilitadora dos programas Friends For Life da Patways 
Austrália para prevenção e tratamento de depressão e ansiedade 
em crianças e adultos. 

A explicação para essa influência positiva dos sorrisos está em 
uma substância chamada endorfina. O riso ou o simples gesto 
de sorrir - ou seja, a contração de 28 músculos faciais que levan-
tam as bochechas, elevam os cantos labiais e quase fecham os 
olhos – aciona, no cérebro, a produção de substâncias químicas 
chamadas endorfinas, que são semelhantes às morfinas. Elas se 
disseminam por toda a área corporal e dão a sensação de bem-
-estar físico e emocional.

Mas isso não é de hoje. No século IV a.C., Hipócrates, o Pai 
da Medicina, usava brincadeiras e animações para ajudar na re-
cuperação de pacientes. Em 1916, Freud afirmou que uma cena cômica e o riso conse-
quente melhoram a saúde física e mental. Nos Estados Unidos, desde a década de 60, 
o médico Hunter Adams utiliza risadas na recuperação e cura dos pacientes. E não para 
por aí. Na Alemanha, o Departamento de Psicologia de Dusseldorf constatou que rir é tão 
benéfico quanto praticar esportes.

Os benefícios das risadas não se restringem à saúde física. Ser bem-humorado ajuda 
a superar momentos difíceis com mais facilidade. É claro que não é fácil conseguir um 
sorriso diante de situações nada agradáveis. Imagine rir diante do trânsito congestiona-
do. “O que produz alegria em nossa vida não são os eventos em si, mas a percepção 
que temos deles. Coisas ruins acontecem com todos nós, o que podemos fazer é focar 
nos aspectos positivos de cada evento e escolher acreditar nos pensamentos que nos 
ajudam e não em pensamentos que nos atrapalham, pensamentos negativos são inúteis 
e não nos fazem sentir bem.” Explica a Dra. Denise.

Desafio #100happydays
Existe um projeto bem famoso em diversos países circulando pela internet, o #100ha-

ppydays, que consiste em você tirar foto durante 100 dias de alguma coisa que te fez 
alegre no dia. Desde um simples bolo com alguma amiga até a alegria de estar em casa 
depois de um longo dia de trabalho. Segundo o projeto, 71% das pessoas desistem dele 
por falta de tempo, porém, as que conseguem chegar ao fim colocam diversos pontos 
de sucesso no desafio, entre eles: começaram a prestar atenção a pequenas coisas que 
os faziam felizes, ficaram com mais bom humor dia após dia, ficaram mais otimistas, 
começaram a receber elogios de outras pessoas, entre outros. Para mais informações: 
www.100happydays.com/pt/
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Entra ano e sai ano e a situação perma-
nece a mesma: a Dengue ainda é um 
inimigo que preocupa as autoridades 

e a população de muitas cidades. Mesmo no 
inverno, quando cai a incidência dos casos, 
os cuidados devem ser mantidos.

Até mesmo a realização da Copa do 
Mundo da Fifa 2014, que se encerra nes-
te mês de julho, levou em consideração a 
ocorrência da doença. Mas um levanta-
mento do Ministério da Saúde apontou 
baixo risco de transmissão da dengue nas 
12 cidades-sede dos jogos.

Dados do Ministério da Saúde apontam 
para queda de 67,6% nos casos da doença 
em relação ao ano passado. O pico da do-
ença já foi alcançado e casos tendem a cair, 
informou o MS. De acordo com o coorde-
nador do Programa Nacional de Controle 
da Dengue do Ministério da Saúde, Giova-
nini Coelho, há uma tendência observada 
todos os anos no Brasil de queda do núme-
ro de casos da doença a partir de maio. “O 
estudo mostra que esta tendência deve ser 
mantida e tudo indica que teremos baixa 
transmissão da dengue durante o período 
dos jogos da Copa. Além disso, as ações 
para prevenção e controle da doença fo-
ram intensificadas desde outubro do ano 
passado pelo Ministério da Saúde e pelas 
secretarias de saúde”, avalia. 
 

Balanço
Até o dia 3 de maio, foram notificados 

394.614 casos de dengue, contra 1.218.306 
em 2013 - queda de 67,6%. Os casos graves 
da doença também caíram 56% no período 
- foram confirmados 2.478 casos graves da 
doença, contra 5.674, em 2013. Seguindo 
a mesma tendência, os óbitos pela doença 
diminuíram 78% em relação a 2013. Neste 
ano, foram confirmados 104 óbitos contra 
463 no último ano. Vale destacar que o pico 
de casos de dengue, que costuma ocorrer 
entre a 15ª e a 20ª semana do ano, já foi al-
cançado. A tendência agora é de queda no 
registro de casos por semana.

 
Ações

O Ministério da Saúde vem direcionan-
do recursos para campanhas de prevenção, 
principalmente nas cidades-sede. Em 2013, 
destinou recurso adicional de R$ 363 mi-
lhões para os Planos de Combate à Den-
gue dos municípios brasileiros, dos quais 
R$ 53,6 milhões foram repassados para os 
locais dos jogos. Todos os estados e muni-
cípios sede elaboraram, sob supervisão do 
Ministério da Saúde, seus planos de contin-
gência para enfrentamento de epidemias de 
dengue. Também foram enviados insumos 
estratégicos (inseticidas, kits diagnóstico) 
para realização de inspeções nos estádios e 
outros lugares de aglomeração para evitar 
criadouros do mosquito e borrifação de in-
seticidas.
 

Sintomas
Aos primeiros sintomas da dengue (febre, 

dor de cabeça, dores nas articulações e no 
fundo dos olhos), a recomendação do Mi-
nistério da Saúde é procurar o serviço de 
saúde mais próximo e não se automedicar. 
Quem usa remédio por conta própria pode 
mascarar sintomas e, com isso, dificultar o 
diagnóstico.

Para diminuir a proliferação do mosquito, 
é importante que a população verifique o 
adequado armazenamento de água, o acon-
dicionamento do lixo e a eliminação de to-
dos os recipientes sem uso que possam acu-
mular água e virar criadouros do mosquito. 
Além disso, é essencial cobrar o mesmo 
cuidado do gestor local com os ambientes 
públicos, como o recolhimento regular de 
lixo nas vias, a limpeza de terrenos baldios, 
praças, cemitérios e borracharias.

Apesar de tudo, municípios, estados e o 
Governo Federal unem esforços para com-
bater o mosquito Aedes Aegypti, principal 
vetor da doença. Campanhas de conscienti-
zação, prevenção e educação, além de ações 
específicas, são realizadas para eliminar o 
mosquito e suas larvas, que se desenvolvem 

em água limpa e parada. Depois da pica-
da do mosquito com o vírus, os sintomas 
se manifestam, normalmente, do 3º ao 15º 
dia. Esse período é chamado de incubação. 
O tempo médio de duração da doença é de 
cinco a seis dias, e é só depois do período de 
incubação que os sintomas aparecem.
 

Prevenção
O site do Ministério da Saúde traz dicas 

importantes e simples para combater a do-
ença. Entre as orientações, coisas básicas e 
fáceis de serem seguidas, como não deixar 
acumular água sobre a laje, manter o saco 
de lixo bem fechado e fora do alcance dos 
animais até o recolhimento pelo serviço de 
limpeza urbana e manter a caixa d’água com-
pletamente fechada para impedir que vire 
criadouro do mosquito. Além isso, é impor-
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tante manter bem tampados tonéis e barris 
d’água. O ministério destaca o cuidado com 
os vasos de plantas, que devem ter a água 
substituída por areia e adverte: “se você não 
colocou areia e houve acúmulo de água no 
pratinho de planta, lave-o com escova, água 
e sabão. Faça isso uma vez por semana. Co-
loque o lixo em sacos plásticos e mantenha a 
lixeira bem fechada. Não jogue lixo em terre-
nos baldios. Lave, principalmente, por den-
tro, com escova e sabão, os utensílios usados 
para guardar água em casa, como jarras, gar-
rafas, potes, baldes, etc”.
 

Região
A Hadar entrou em contato com prefei-

turas da Região. Entre as cidades que for-
neceram informações sobre a situação da 
Dengue, um ponto comum é a opinião de 
que o mosquito transmissor (Aedes Aegyp-
ti) está evoluindo e ficando mais resistente. 
Para especialistas da área da Vigilância Epi-
demiológica, a razão é o uso indiscriminado 
de inseticida. Campanhas de prevenção e 
ações como limpeza de terrenos e quintais 
continuam sendo realizadas; outro ponto a 
ser ressaltado é a importância da colabora-
ção da população, recebendo os agentes de 
fiscalização em suas casas. De modo geral, a 
situação está sob controle.
 

Boituva
Segundo dados da Assessoria de Imprensa 

da Prefeitura, o município está controlando 
o surgimento de novos casos. De acordo 
com relatório apresentado pelo Secretário 
Marcelo Marques, o índice de infestação das 
larvas do mosquito no município é de 0,7. 
“O resultado aponta que Boituva está abaixo 
do risco, conforme padrões dos órgãos con-
troladores”, afirma Marques.

Ainda de acordo com o secretário, a ava-
liação “tem como objetivo quantificar o 
número de criadouros do mosquito trans-
missor da dengue, com a presença de lar-
vas em imóveis da cidade”. De acordo com 
a Secretaria Municipal de Saúde, com base 
nesse estudo é avaliado o risco que a cidade 
ou região representa com relação à dengue. 
Também é com base nesses números que os 
municípios estruturam as ações de combate 
ao mosquito.

Para o secretário, o controle é atribuído ao 
trabalho efetivo da Rede de Atenção à Saú-
de, Vigilância Epidemiológica e dos agentes 
de Vigilância Ambiental, sendo que, além 
de realizar as ações de monitoria casa a casa, 
há a realização de nebulização nas proxi-
midades da casa dos suspeitos. Além disso, 
a equipe de agentes realiza campanhas e 
ações informativas em empresas, condomí-
nios, feiras, eventos e escolas com intuito de 
orientar a população a respeito da preven-
ção, conscientização, hábito do mosquito e 
identificação de possíveis sintomas.
 

Vigilância Permanente
Mas, segundo afirma o secretário, isto não 

é garantia de que não teremos mais casos 
na cidade, pois o resultado deve ser cons-
truído consoante ao esforço da população 
e dinâmico, visto que municípios da região 
já estão em situação de alerta, devido alto 
número de casos autóctones (adquiridos na 
cidade) confirmados.  Até o momento, no 
ano de 2014, Boituva confirmou três casos 
de dengue importados, ou seja, contraídos 
fora do município. Ressalta ainda que os 
casos positivos foram detectados em bairros 
diversos sem que houvesse mais de um caso 
no mesmo bairro.

“Um grande número de pessoas nos per-
guntam o motivo pelo qual não realizamos 
nebulizações, porém, elas somente podem 
ser realizadas onde há casos suspeitos da 
doença, impedindo assim, a resistência do 
mosquito em relação ao veneno”, ressalta o 
secretário de Saúde.

Procedimentos e Protocolo
Marques salienta ainda que, em casos de pa-

cientes com sintomas da doença, as Unidade
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 de Saúde e Hospital São Luis realizam a no-
tificação para a Vigilância Epidemiológica, 
que informa o Sistema Nacional de Agravos 
a Notificação (SINAN) para acompanha-
mento do caso e solicita os exames confir-
matórios. Paralelo a isso, a equipe de agentes 
de vigilância ambiental realiza visita domici-
liar em todos os casos de suspeita de contá-
gio e a nebulização.

Grande parte dos casos confirmados de 
dengue é tratada em nível ambulatorial onde 
conta com atendimento clínico nas Unida-
des Básicas de Saúde e em casos de neces-
sidade de internação há disponibilidade de 
leitos no Hospital São Luís. A Secretaria de 
Saúde realiza, anualmente, o plano de con-
tingência onde estão definidas as competên-
cias para atender as situações e descrevem as 
medidas de resposta a serem adotadas frente 
a uma possível epidemia.
 

Quadra
Segundo informações do Secretário de 

Saúde, Roberto Gonella Júnior, o municí-
pio “é considerado infestado, sem nenhum 
caso confirmado”. Até maio último, Quadra 
registrou apenas um caso suspeito, mas que 
foi descartado, de acordo com Gonella. Ele 
também explicou que a cidade realiza visitas 
diárias, casa a casa, feitas por Agentes Co-
munitários de Saúde. Nessas ações, é feito 
o controle da doença. Ainda na área de pre-
venção, Quadra possui um calendário com 
diversas atividades.

Para o secretário, é fundamental a presen-
ça da população nessas ações, “participan-
do ativamente das campanhas divulgadas, 
sendo vigilantes em sua própria residência, 
evitando acúmulo de água em recipientes e 
buscando informações junto aos profissio-
nais da saúde”. Segundo ele, a adesão dos 
habitantes é boa e, “por ser uma cidade pe-
quena, o acesso é bem mais fácil e as infor-
mações chegam rapidamente à Vigilância 
Epidemiológica”.

Tanto o Secretário quanto Márcia Paiva, 
responsável pela Vigilância Epidemiológi-
ca do município, confirmam que o mos-
quito transmissor está em processo de evo-
lução “e cada vez mais adaptado ao meio 
em que vive”.

 
Cerquilho

“No município de Cerquilho a situação 
está em fase de alerta com risco baixo para 
epidemia. De janeiro a maio de 2014, apenas 
três casos positivos classificados como im-
portados dos 30 registros notificados como 
suspeitos”, informou o coordenador da VE 

cerquilhense, Luiz Donato Beneton.
Segundo ele, na área de prevenção, “além 

da intensificação das atividades de rotina e 
da visita casa a casa, bloqueio, pontos estra-
tégicos e imóveis especiais no combate do 
vetor, houve a criação da Comissão Interse-
torial envolvendo representantes da saúde, 
educação, meio ambiente, iniciativa privada 
e sociedade civil para discutir e articular as 
ações voltadas ao controle da doença, por 
meio da Superintendência de Controle de 
Endemias – SUCEN, com finalidade de 
acompanhar e reduzir os níveis de infesta-
ção a partir da observação das condições nas 
diferentes edificações”.
 

Como a população pode ajudar
“A população deve ajudar de forma cons-

tante, limpando quintais, separando o lixo 
orgânico do reciclável e mantendo dentro 
do domicílio os locais e recipientes secos, 
eliminando as condições propícias para 
manter-se como fonte de alimentação e re-
produção. E nas ações coletivas, a população 
deve participar e colaborar com o mutirão 
de limpeza”, declarou Beneton. Ainda, se-
gundo ele, também em Cerquilho foi cons-
tatado que o mosquito está mais resistente 
“e também muito adaptável em criadouros 
inimagináveis, como visto aqui no municí-
pio em água suja e em vasilhas com resíduos 
químicos, bastando só um pouco de água”.

Finalizando, o coordenador afirma que 
“a melhor maneira de controlar a Dengue 
é através da atuação do poder público e da 
efetiva participação da população na preven-
ção, para minimizar essas condições favorá-
veis que implicam na proliferação do vetor 
da Dengue”.

Tatuí
Segundo informações da Vigilância Epi-

demiológica do município, a cidade con-
tabilizava, até junho, 123 casos suspeitos 
notificados, “destes, 83 casos descartados 
(negativos), 13 casos aguardando resulta-
dos, 27 casos positivos (sendo 12 impor-
tados e 15 autóctones)”, afirmou Marilu 
Aparecida Rodrigues da Costa, Responsá-
vel Técnica da VE, acrescentando que, “se 
as medidas preventivas por meio do poder 
público e da população não forem tomadas, 
sempre haverá risco de epidemia, mas no 
momento que estamos, está sob controle e 
também estamos no inverno, o que, geral-
mente, diminui o número de casos, o que 
está acontecendo em Tatuí”.

Ainda de acordo com Marilu, o municí-
pio vem desenvolvendo ações de preven-

ção, como: trabalho periódico de visitas 
às casas para verificação de possíveis cria-
douros e informações sobre prevenção à 
população; nebulização nos casos positi-
vos; busca ativa de sintomáticos em nove 
quarteirões ao redor dos casos suspeitos e 
avaliação de densidade larvária.

As autoridades sanitárias também reali-
zam visitas quinzenais a estratégicos, onde 
há maior possibilidade de haver criadouros, 
como cemitérios, ferro velho, floricultura e 
similares. Também é desenvolvido trabalho 
educativo nas escolas, através de palestras pro-
feridas pelos agentes de controle de vetores.

População precisa ajudar
Marilu ressalta que a população precisa 

ajudar, com atitudes como não deixar água 
parada em pneus fora de uso. “O ideal é fazer 
furos nestes pneus para evitar o acúmulo de 
água”, explica a técnica, que fornece ainda 
outros conselhos para combater a doença: 
“Não deixar água acumulada sobre a laje de 
sua residência. Não deixar a água parada nas 
calhas da residência. Remover folhas, galhos 
ou qualquer material que impeça a circula-
ção da água”.

Sempre é bom lembrar também que a vasi-
lha que fica abaixo dos vasos de plantas não 
pode ter água parada e “caixas de água de-
vem ser limpas constantemente e mantidas 
sempre fechadas e bem vedadas. O mesmo 
vale para poços artesianos ou qualquer ou-
tro tipo de reservatório de água; vasilhas que 
servem para animais (gatos, cachorros) não 
devem ficar mais do que um dia com a água 
sem trocar”, alerta Marilu.

Segundo ela, as piscinas devem ter trata-
mento de água com cloro (sempre na quanti-
dade recomendada). Piscinas não utilizadas 
devem ser desativadas (retirar toda água) e 
permanecer sempre secas; garrafas ou ou-
tros recipientes semelhantes (latas, vasilhas, 
copos) devem ser armazenados em locais 
cobertos e sempre de cabeça para baixo. Se 
não forem usados, devem ser embrulhados 
em sacos e descartados no lixo (fechado).

Outro fator importante é que a população 
“não deve descartar lixo em terrenos baldios 
e manter a lata de lixo sempre bem fechada; 
as bromélias costumam acumular água en-
tre suas folhas. Para evitar a reprodução do 
mosquito, o ideal é regar esta planta somen-
te na raiz e, se possível, deixar em lugar co-
berto”, diz a técnica, observando ainda que 
“sempre que observar alguma situação (que 
você não possa resolver), avisar imediata-
mente um agente público de saúde para que 
uma medida eficaz seja tomada”.
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Encarar os medos, sentir um gigantesco 
frio na barriga, sentir-se livre e poder 
voar. Eis alguns motivos que levam 

grande parte das pessoas a se aventurarem 
pelos céus, em busca de adrenalina, através do 
Paraquedismo, um esporte totalmente radical, 
onde os paraquedistas saltam de aeronaves ou 
lugares fixos, usando um paraquedas.

Como o paraquedismo depende de boas 
condições climáticas no dia do salto, também 
há alguns cuidados que devem ser tomados, 
como ter idade mínima de 15 anos, sendo 
que pessoas menores de idade necessitam da 
autorização dos pais ou responsáveis, pesar 
até 98 kg, não saltar se estiver resfriado ou 
com as vias aéreas obstruídas, se tiver proble-

mas cardíacos, respiratórios, ortopédicos, de 
labirinto, convulsões, desmaios, ou de qual-
quer outra natureza que possa vir a restringir 

a pessoa de realizar um salto de paraquedas, 
usar roupas esportivas e confortáveis, e o tênis 
também é imprescindível para o salto.

Por ser uma atividade física, o paraquedis-
mo exige que a pessoa que irá saltar, alimente-
-se corretamente e não ingira bebidas alcoóli-
cas antes, descanse bem na noite anterior ao 
salto, mesmo que a ansiedade não permita e, 
principalmente, que aproveite muito.

Quem se aventurou pelos céus de Boituva, 
há alguns dias, foi Maria da Graça Neves, de 
65 anos, que entrou nessa maluquice, como 
ela mesma diz, para realizar um sonho: “Foi 
um sonho que há muito tempo vinha alimen-
tando. Desde quando viajava quase toda se-
mana para São Paulo e, ao passar por Boituva, 
via as pessoas no ar. Sentia uma sensação de 
fazer o mesmo e, neste ano, alguns dias antes 
do meu aniversário, estive no Centro de Para-

Paraquedismo
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quedismo e falei: agora chegou a hora de reali-
zar o meu sonho”.

Ela conta que seus familiares e amigos a 
incentivaram a pular e que quando colocou 
numa rede social que iria fazer essa façanha, 
recebeu vários comentários animadores e sur-
preendentes, seguindo com sua aventura pelas 
nuvens.

A entrevistada afirma que foi instruída antes 
do salto, para saber como se comportar nas 
etapas antes do voo. “Foi uma loucura deli-
ciosa e o único momento que fiquei tensa, foi 
quando abriu a porta do avião e vi a altura que 
estava. Pensei comigo: Meu Deus, o que estou 
fazendo aqui? No entanto não deu tempo de 
pensar muito e lá estava eu em queda livre”.

Se Maria da Graça sentiu medo? “Nenhum. 
Quando estabilizou o voo, senti perfeita liber-
dade e proximidade de Deus. Eu gritava: que 
maravilha, era o que eu queria”.

Ao pisar em terra firme, a entrevistada conta 
que não tinha coragem de se levantar de ale-
gria e satisfação por ter vencido e concretiza-
do o seu sonho. E, categórica, afirma que, ano 
que vem, estará novamente a postos para uma 
nova aventura.

Segundo dados da Escola de Paraquedismo 
de Boituva, desde a decolagem até o momento 
da saída do avião, a 12.000 pés (3.700m), são 
20 minutos num voo tranquilo, queda livre de 
50 segundos e a segurança de equipamentos e 
profissionais altamente treinados, que garanti-
rão instantes de pura emoção.
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Viagens no estilo 
mochileiro caem 

no gosto dos 
turistas

sobre localização, caso esteja perdido”. Além 
disso, ela recomenda que o viajante guarde 
bem documentos “como passaporte, passa-
gem e cartão Travel Money, se possuir, pois se 
perder algum desses terá dor de cabeça”.

Pontualidade e disciplina
“Outra coisa importante são os horários: 

se fizer uma viagem como a minha tem que 
ter disciplina para seguir as saídas e alguma 
programação em grupo, precisa também ficar 
atento com os horários de embarque e de-
sembarque para não perder o avião”. Como 
passa por vários países, a Eurotrip faz com 
que o viajante tenha que estar ligado nos fu-
sos horários. “Dependendo do roteiro que 
faça em uma semana poderá mudar o relógio 
umas três vezes!!”.

Conhecendo o mundo com uma mochila nas costas

alternativas para fazer uma viagem tipo mo-
chileiro. Quando a IE me deu as opções do 
pacote, eu já tinha conhecimento de muita 
coisa, por isso achei o máximo as opções da 
Eurotrip. A IE foi fantástica em todo o pro-
cesso da viagem,  recomendo 100% como 
agência para proporcionar conforto, segu-
rança e preço justo”, afirma Camila. Para ela, 
fazer a Eurotrip é o “mais prazeroso estilo de 
turismo se você busca aventura e conhecer 
novas culturas”.

Cuidados
“Os principais cuidados que a pessoa deve 

ter é na preparação da mala, o que levar! O 
segredo para ter uma viagem de conforto é 
levar roupas de acordo com o clima que irá 
enfrentar em cada país e estar preparado para 
mudanças de clima, outra coisa importan-
te são os remédios e kit de pronto-socorro, 
como remédios de dor de cabeça, cólicas e 
gripe, entre outros. Apesar de nos países te-
rem estes mesmos medicamentos, muitos 
pedem receita médica, dificultando a compra 
imediata”, alerta Camila.

A gerente ressalta ainda que é muito impor-
tante “prestar atenção na orientação do guia, 
ou caso não tiver ou não souber ler um mapa, 
é importante conhecer bem o inglês (o idioma 
mais falado na Europa) para pedir orientação 

Conhecer outros países e culturas e 
fazer amizades. Quem não quer fa-
zer isso? Se o investimento for baixo, 

cabendo no bolso do turista, melhor ainda. 
Cair na estrada e conhecer o mundo é o so-
nho de muita gente. Seja de carona ou através 
de uma agência de viagens devidamente esta-
belecida, viajar pelo mundo com uma mochi-
la às costas pode ser uma experiência incrível.

A gerente de projetos Camila Marcelina 
Rodrigues optou por este tipo de viagem e 
não se arrepende. Ela fez um roteiro conheci-
do como Eurotrip, que percorre vários países 
europeus. “Decidi (por esta modalidade de 
turismo) porque gostaria de explorar vários 
países e por um preço bacana”, conta a ge-
rente, revelando que conheceu este estilo de 
viagem através do site www.mochileiros.com. 
“Lá tem informações que estimulam buscar 
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Camila adorou a experiência e diz não ter 
tido problemas. “Não encontrei dificulda-
des nenhuma, claro que alguns momentos 
me perdi, mas logo me localizava seguindo 
minha dica acima, perguntar e perguntar e 
com o mapa na mão”. Para ela, este foi um 
momento fantástico. “Uma viagem única e 
deslumbrante! Dá base suficiente para saber 
em qual país será sua próxima aventura, qual 
você gostaria de explorar mais!”.

Segundo Camila, “as vantagens nesse tipo 
de viagem é que em cada país já tínhamos 
tudo definido: onde dormir, onde fazer o 
roteiro turístico e não correr risco de ficar 
sozinho, pois você viaja com mais pessoas e 
poderá fazer novas amizades. E claro, poder 
aprender sobre a cultura e hábitos de outros 
países, não só daquele que viajamos, mas a 
convivência com pessoas de outras naciona-
lidades, assim praticando o idioma inglês e 
espanhol e, às vezes, ensinando o nosso que-
rido português”, brinca Camila, que mantém 
contato com alguns de seus companheiros 
de aventura. “Toda semana falo com algumas 
pessoas que ficaram mais próximas e nos tor-

namos grandes amigos; já planejamos visitas 
em breve para o país de cada um”.

Escolhendo a agência
Para que sua experiência internacional não 

se torne um pesadelo, é importante que você 
planeje bem sua viagem e sua estada no es-
trangeiro. Para tanto, escolha agências de 
viagens idôneas, que preparem a pessoa para 
enfrentar as dificuldades com a língua estran-
geira. 

A IE Intercâmbio desenvolveu know how 
de como interagir e compreender outras 
culturas, algumas bem diferentes da cultura 
brasileira. Sua bagagem é passada para seus 
clientes, que dessa forma podem desfrutar ao 
máximo esta experiência, conhecendo, com-
preendendo e aceitando o jeito de ser de ou-
tros povos e culturas, tornando o ato de viver 
uma experiência única e marcante.

Conhecendo o mundo com uma mochila nas costas
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Esses três alimentos estão na nossa 
mesa, diariamente, e muitas pessoas 
não têm a consciência dos seus male-

fícios a nossa saúde.
O açúcar, a farinha branca e o sal passam 

por um processo industrial de refinação, um 
processo químico, provocando a perda das 
propriedades nutricionais e desequilibran-
do o nosso organismo.

 Tanto o melaço da cana-de-açúcar quanto 
o trigo integral são ricos em nutrientes (en-
tre eles o ferro), vitaminas, sais minerais e 
fibras. Em seu estado integral, essas proprie-
dades ainda continuam.

O pão que consumimos, diariamente, é 
capaz de provocar outros problemas, além 
de fazer engordar. Na farinha branca encon-
tramos, além de agrotóxicos, brometo de 
etila (conservante) e bromato de potássio, 
outro aditivo químico. Essas substâncias 
provocam um “estrago” no nosso organismo, 
como: alterações gastrointestinais (diverti-

culite, fermentação intestinal, prisão de ven-
tre, gastrite); má digestão; falta de vitaminas 
do complexo B. 

Nosso organismo depende de gorduras, 
proteínas, vitaminas e minerais, mas não ne-
cessita do açúcar. A glicose que nosso orga-
nismo precisa provém do açúcar já presente 
nos alimentos, fontes de carboidratos (fru-
tas, arroz, tubérculos, etc), que não são pre-
judiciais ao organismo. O grande problema 
está no consumo do açúcar refinado.

O consumo do açúcar refinado ainda pro-
duz um estado de superacidez que desmine-
raliza o nosso organismo, levando à perda do 
cálcio, magnésio, zinco, cobre e selênio.

Apesar dos seus malefícios, é fácil tornar-
-se dependente do açúcar, pois sua absorção 
é muito rápida e, ao chegar ao cérebro, tem 
ação tranquilizante e de bem-estar, por meio 
da liberação do triptofano, que se converte 
em serotonina. Percebemos que o consumo 
do açúcar é cada vez maior, aumentando 

Adoçante e os seus efeitos
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nossa dependência. O consumo ilimitado 
do açúcar, aliado ao sedentarismo, acaba re-
sultando em uma população cada vez mais 
obesa e doente.

O sal também é outro vilão, mas o pro-
blema dele não está no refino. O sal é um 
mineral, no qual equilibram as funções do 
organismo. O sal é responsável pelo equilí-
brio ácido base do nosso corpo, controla a 
quantidade de água em nosso organismo, as 
reações musculares, os impulsos nervosos e 
os ritmos cardíacos. Se exagerarmos no sal, 
certamente iremos ter desequilíbrios nessas 
funções: aumento da pressão arterial, acú-
mulo de água, dores musculares.

Por isso, devemos limitar o uso do sal, pre-
ferir alimentos elaborados com farinha de 
trigo integral, e comer menos açúcar.

Roberta Lorenzetti Lourenço
Nutricionista - CRN 22509

Farinha 
branca, 

açúcar e sal.
Os três vilões 



A primeira visita do seu filho ao dentis-
ta deve ser ainda antes do primeiro 
ano de vida, com 6 meses de idade. 

Um  odontopediatra, especialista que cuida 
da boca de bebês e crianças, é o profissional 
indicado para esse primeiro contato. 

Possuindo recursos que ajudam na familia-
rização da criança com o consultório, num 
ambiente adaptado e com técnicas de psico-
logia, o profissional passará um sentimento 
de segurança e bem-estar para o bebê e mãe. 
Essa consulta inicial vem cheia de novidades 
e orientações muito importantes para a ma-
nutenção da saúde da boca do bebê.

A primeira consulta inclui orientações 
sobre como escovar os dentes do seu filho 

Seu filho sem medo de 
dentista e sem cáries

(técnica de escovação, tipo de pasta de den-
te, posição, como fazer se ele não deixar, 
etc), hábitos saudáveis na dieta (como fazer 
para seu filho comer de tudo, mas sem ter 
cárie), o uso do flúor em bebês e crianças, 
como agir perante acidentes que envolvam a 
boca de seu filho e, mais importante de tudo, 
a familiarização da criança com o ambiente 
e a equipe odontológica (condicionamento 
infantil).

É muito importante o fator da qualificação 
do profissional ao qual você leva seu filho e 
no qual você depositará sua confiança. Para 
lidar com bebês e crianças, o dentista não só 
precisa ser odontopediatra, mas precisa ser 
um bom odontopediatra. Existem técnicas 

psicológicas de manejo comportamental in-
fantil, específicas para cada faixa etária e para 
crianças de diversas personalidades e o odon-
topediatra precisa estar muito bem familiari-
zado com tais técnicas para saber usá-las.

É essencial que os pais compreendam a 
importância do conceito da prevenção. Hoje 
em dia temos meios eficazes de prevenção, 
como limpeza, aplicações de flúor periódi-
cas e aplicação de selantes, que funcionam 
como uma “capa”, a qual protege os dentes 
das cáries. 

Não é bom adiar a consulta de um bebê 
porque pensam “ele não vai ajudar, ele vai 
chorar” ou porque os dentes de leite vão 
“cair”. Mas se os dentes de leite irão cair, 
para que cuidar? Essa é uma dúvida muito 
comum, mas os dentes de leite também são 
vivos e causam muita dor quando sofrem 
agressão pelas cáries. Evitar que seu filho 
sofra uma noite mal dormida com dor de 
dente, focos de infecção, abcessos, tudo isso 
é o que podemos evitar. A perda precoce de 
dentes de leite também pode causar vários 
transtornos, como falta de espaço e mau po-
sicionamento dos dentes permanentes, pro-
blemas fonéticos e estéticos.

Se a primeira consulta da criança é feita 
porque ela já está com cárie, por mais que 
os procedimentos restauradores sejam feitos 
somente após a segunda consulta de condi-
cionamento e familiarização, possivelmente, 
na próxima consulta, ele vai ter de ser anes-
tesiado e tratar para que aquela restauração 
(obturação) não vire um tratamento de ca-
nal ou, pior, uma extração. 

Portanto, começar cedo, enquanto ne-
nhum problema estiver instalado, é a palavra 
chave para a conservação da saúde bucal do 
seu filho. Siga as orientações de um odon-
topediatra e curta o sorriso saudável de seu 
filho sempre!

Dra Juliana Ambrosio da Gama
Odontopediatria/Odontologia para bebês
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Conheça os benefícios de levar a criança ao dentista
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Quando a temperatura cai, a recla-
mação é unânime: rosto, mãos e 
até pés ressecados. As baixas tem-

peraturas que acompanham o inverno pe-
dem cuidados redobrados com a pele. Nes-
se período é quando sofremos mais com as 
ações dos ventos, banhos quentes e menor 
hidratação da pele.

Segundo Roberta Vieira, especialista em 
fórmulas magistrais e com pós-graduação 
em cosmetologia, a pele, além de ressecada, 
pode apresentar irritação e até inflamações 
como dermatites, alergias, psoríase eczema, 
e é no inverno que existe uma queda de for-
mação da oleosidade natural da pele.

Engana-se quem acha que só a pele do 
rosto está sujeita ao ressecamento. O clima 
frio e seco pode deixar a pele com aspecto 
esbranquiçado, o que indica a desnaturação 
das proteínas da pele. Por isso, em épocas 

frias, os cuidados com a pele devem ser re-
dobrados para manter a cútis livre do resse-
camento. 

“Para nos proteger, temos que fazer uso de 
bons produtos que contenham filtro solar 
com hidratante. E no corpo, devemos usar 
hidratantes que contenham ureia e óleos 
vegetais preferencialmente. Existem muitas 
novidades ótimas no mercado que contêm 
extratos vegetais como alecrim, romã, glice-
rina, vitamina C, que é fundamental para a 
formação do colágeno, entre outras”.

Então, já que o ressecamento ataca mes-
mo durante o inverno, é importante você 
reforçar o seu arsenal e turbinar seu ritual 
de hidratação. E não desanime, o inverno é 
a melhor época para cuidar das manchas de 
sol do rosto, manchas senis nas mãos e tra-
tamentos vasculares nas pernas. Tudo para 
você se preparar para a próxima estação.

  Dicas para manter a pele 
hidratada

Beba, no mínimo, 2 litros de água. É uma re-
comendação importante não apenas no verão.

Evite banhos quentes e muito demorados. A 
água quente retira a oleosidade natural da pele. 

Evite se ensaboar demais e usar buchas, que 
também contribuem para alterar a composição 
do manto hidrolipídico (hidratante natural pro-
duzido pelo organismo) que protege a pele. 

Caso for tomar mais de um banho por dia, 
use sabonetes em apenas um e, no outro, se 
não tiver feito exercícios físicos, apenas en-
saboe as áreas de dobras (axilas, virilhas e 
nádegas) e pés.

Use o hidratante logo após o banho - ainda 
no banheiro - com aquele vaporzinho pós-ba-
nho, causada pelo aquecimento do chuveiro, 
que ajuda na penetração do creme.

Se a pele for oleosa, como cútis com acne, 
evite hidratante comum no rosto, use oil-free 
nas áreas de maior oleosidade (rosto e tórax).

Os cremes à base de silicone, lactil, ureia, 
pantenol e ceramidas conferem proteção con-
tra ressecamento e aspereza.

Hidratação da pele no inverno 
Um cuidado essencial
Entenda os motivos que causam ressecamento e veja 

como manter a pele hidratada durante o inverno

E
st

ét
ic

a



47



Pode parecer uma história de ficção 
científica, mas a navegação conscien-
te entre as muitas realidades existen-

tes no Universo é um fato real, segundo al-
guns pesquisadores. Conhecido como Salto 
Quântico, este fenômeno ocorre no interior 
do átomo. “É como sair de um ponto A e ir 
para o ponto C, sem passar pelo B”, afirma 
o professor e pesquisador Horácio Frazão. 
Segundo ele, tal fenômeno pode ser alcan-
çado também pela consciência humana 
e pode melhorar a convivência da pessoa 
com o Universo.

Pesquisador da consciência humana, bio-
física e mecânica quântica, ele conviveu 
em tempo integral com monges da Índia, 
África, Europa e Filipinas, com os quais es-
tudou e vivenciou processos e métodos de 
desenvolvimento da consciência e de uma 

nova percepção por meio de técnicas de me-
ditação e controle da energia vital.

Frazão esteve na cidade de Tatuí, minis-
trando curso sobre o assunto. 

Em entrevista exclusiva concedida à Ha-
dar, Horácio Frazão fala sobre o Salto Quân-
tico, tido como a ponte para as diversas rea-
lidades existentes no Universo.

“O Salto Quântico é um fenômeno que 
está constantemente ocorrendo no íntimo 
da matéria pelo elétron, no interior do áto-
mo. Em termos práticos, seria sair de uma 
situação A e chegar à situação C, sem ter que 
passar pela situação B. Este é um fenômeno 
quântico que também pode ser provocado 
pela consciência humana para sair de uma 
realidade ruim para uma melhor. Mas para 
isso requer um conhecimento e atitudes es-
pecíficas”, afirma Frazão.

Segundo ele, existem provas de que o fe-
nômeno é real. “Há comprovações cientí-
ficas e a própria matemática já confirmou 
aquilo que a ficção científica já vem tratando 
há tempos. Matematicamente já está com-
provado que existem múltiplas versões de 
um mesmo universo físico. Isto significa que 
há mais de um você, na verdade são vários 

vocês, que estão lendo ou não as respostas 
a essas perguntas. Há depoimentos isolados 
de pessoas que conseguiram acessar essas 
outras realidades. Na maior parte dos depoi-
mentos, os relatos são unânimes no ponto 
de que é algo mais natural do que imagina-
mos. Na verdade já estamos fazendo isso 
agora, sem muita consciência do processo”.

Autossabotagem
Para se realizar o salto quântico, contudo, 

existem algumas dicas e procedimentos, 
como, por exemplo, a autossabotagem. “A 
autossabotagem é um processo em que um 
aspecto seu se opõe ao que você escolhe 
conscientemente. Ou seja, suponhamos que 
você escolhe conscientemente prosperar, 
mas, inconscientemente, você ainda vê ga-
nhos emocionais em não prosperar. É como 
uma espécie de oposição entre o consciente 
e o seu subconsciente. Mas o processo de 
autossabotagem tem uma base quântica. 
Isto é, em termos quânticos a autossabota-
gem é uma blindagem contra o salto quân-
tico. Você quer sair daquela realidade, mas 
se mantém inconscientemente preso a ela”, 
explica Frazão.

De acordo com o pesquisador, o ser hu-
mano pode se conectar de maneira mais 
harmoniosa com a realidade. “Esta conexão 
depende de uma mudança de atitude inter-
na. Logo, de percepção. Quando falamos 
de percepção, estamos falando também da 
mudança dos valores e paradigmas que o 
mantêm preso numa concepção de realida-
de muito limitada. É mais ou menos assim, 
se usarmos um princípio fundamental quân-
tico, que envolve o princípio do observador, 
podemos dizer que: a forma como você ob-
serva altera o objeto observado. E isso cabe 
a tudo que você possa imaginar”.

Horácio Frazão afirma ainda que, hoje, a 
falta de harmonia no mundo “é apenas um 
reflexo da presença de conflito que habita o 
interior das pessoas. De um lado a nossa na-
tureza interior, espiritual quer se expressar, 
do outro lado, a pressão de informação e a 
massificação de informação obrigam as pes-
soas a suprimirem esta natureza fantástica. 
Daí vem todo o desequilíbrio e perturbação. 
O resultado é um mundo em conflito, em 
desarmonia”.

Como um simples sorriso por dia pode ajudar no seu dia a dia
Fenômeno é conhecido como salto quântico
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Se alguém te pedir para comprar um 
Diodo Emissor de Luz, talvez você 
tenha alguma dificuldade para saber 

o que é. Mas se pedirem para comprar um 
LED, mesmo quem não é eletricista profis-
sional saberá o que é. LED é a sigla em inglês 
para Light Emitting Diode (Diodo Emissor 
de Luz). Quando este diodo é energizado 
ele acaba emitindo luz. A luz emitida pelo 
LED não é monocromática, portanto a cor 
que alguns apresentam é formada devido ao 
tipo do cristal e à impureza com que o pró-
prio componente é fabricado.

Embora tenha sido criado há mais de 50 
anos, em 1963, o dispositivo se popularizou 
na década de 90, quando começou a ser em-
pregado em diversos usos, como, por exem-
plo, faróis de automóveis de luxo.

O LED apresenta inúmeras vantagens em 

relação às lâmpadas convencionais, como a 
vida útil maior e o custo de manutenção bai-
xo, pois a manutenção por si só é menos fre-
quente em aparelhos com esse componente. 
Outra característica é a baixa voltagem, que 
não chega a causar perigo ao instalador, sen-
do também muito resistente a impactos. O 
Diodo Emissor de Luz também é ecologi-
camente correto, pois não utiliza qualquer 
elemento químico que possa poluir o meio 
ambiente, ele também não emite radiação 
ultravioleta. Ou seja, até o planeta agradece 
o uso do dispositivo.

História
Este componente foi inventado por Nick 

Holonyac, em 1963, e possuía uma intensi-
dade luminosa baixa e a sua coloração era 
vermelha. Somente no final da década de 60 

é que iniciaram a fabricação de LED amare-
lo, e em meados de 1975 o LED verde. Es-
tes citados possuem comprimento de onda 
considerado grande. Em meados da década 
de 90, iniciaram a produção de LED com 
comprimento de onda menor, na cor azul, 
verde, ciano, cobre, branco e todas as outras 
cores. A fabricação destas colorações só se 
deu devido a uma tecnologia denominada 
Al ln GaP.

O LED é utilizado em luminárias, telas 
finas de televisão, relógios, celulares, etc. 
Existem vários motivos para o seu uso, o 
principal deles é a vida útil que, em muitos 
casos, é muito alta, como, por exemplo, as 
lâmpadas de LED, já que elas duram muito 
mais do que as convencionais. Os custos de 
manutenção também são menores, confor-
me já dissemos.

Eficiência e segurança sem agredir o Meio Ambiente
Dispositivo inventado há mais de meio século pode ter vários usos
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O Dia da Pizza é comemorado em 
10 de julho desde 1985, data ins-
tituída pelo então secretário de 

turismo Caio Luís de Carvalho, depois de 
um concurso estadual que elegeria as 
dez melhores receitas de muça-
rela e margherita. Empol-
gado com o sucesso 
do evento, o se-
cretário esco-
lheu a data de 
seu encerra-
mento, 10 de 
julho, como 
data oficial de 
comemoração.

A história da pizza 
começou muito antes 
disso, ainda com os egíp-
cios. Acredita-se que eles fo-
ram os primeiros a misturar farinha 
e água. Outros afirmam que os pioneiros 
são os gregos, que faziam massas à base de farinha 
de trigo, arroz ou grão-de-bico e as assavam em ti-
jolos quentes. A novidade foi parar na Itália, e daí 
para o mundo.

No Brasil, a pizza começou em São Pau-
lo, no final do século XIX, no bairro do 
Brás, pelas mãos de imigrantes italianos: 
Napolitanos, Bareses, Sicilianos e Cala-
breses. Em 1910, a primeira pizzaria, que 
na verdade era uma cantina, foi fundada 
em São Paulo: a já extinta Santa Genove-
va. Depois dela, nasceram várias pizzarias 
até hoje consagradas. A capital do estado 
é a segunda cidade do mundo em pizza-

rias, só perdendo em quantidade para 
Nova Iorque.

Segundo Rui Carneiro, que se autodenomi-
na um viciado em pizza, ela é parte de uma tra-
dição para os habitantes da cidade São Paulo. 
“Vivi minha juventude em São Paulo e lá comi 
as melhores pizzas. Existe uma certa conexão 
entre ela e os habitantes da cidade. Chega a 
ser algo inexplicável, você simplesmente TEM 
que comer uma pizza pelo menos uma vez por 
semana.” Explica o empresário.

A mais famosa de todas as pizzas, a mar-
gherita, foi criada no ano de 1889 pelo pi-
zzaiolo Raffaele Esposito, para homenagear 

a rainha Margherita di Savoia, esposa do rei 
Humberto I da Itália, durante sua visita à 
cidade de Nápoles. Os ingredientes usados 
– nada muito forte – foram escolhidos de 
forma que as suas cores fizessem referência 

à bandeira da Itália: o branco da mu-
çarela, o verde do manjericão e 

o vermelho do tomate.
No início do século 
XX, a pizza já era co-

nhecida no mundo 
todo. Pode-se dizer 
que a pizza é uma 
u n a n i m i d a d e : é 
apreciada em tan-
tos lugares no mun-

do todo, em especial 
em Nova York e em São 

Paulo, onde pode ser de-
gustada em pequenos cafés e 

em pequenas padarias.
No Brasil, domingo à noite, tornou-se o 

dia da pizza, como que para fechar o fim de 
semana com “chave de ouro”. “Tenho uma 
regra simples na minha semana: ela acaba 
em pizza. Toda sexta-feira, à noite, reunimos 
um grupo de amigos e comemos pizza todos 
juntos, elas são feitas por nós mesmos e assa-
das em um forno de pedra. Já virou tradição 
em nossas sextas-feiras.” Conclui Rui.

No folclore político da nossa socieda-
de, quando alguma falcatrua termina sem 
qualquer punição dos envolvidos, diz-se 
também que “tudo termina em pizza”, pois 
a “redonda” está quase sempre em todas as 
“comemorações”.

E tudo acaba em Pizza...
A história dessa iguaria que é amada por todos no Brasil e, principalmente, no estado de São Paulo
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memória foi em um rodeio, em Tatuí, com 
quase 10 mil pessoas cantando nossa música 
‘Namorando ou Solteiro’”.

Hoje em dia, com recorde de público, Die-
go & Leandro é a dupla mais esperada nas 
casas noturnas e rodeios, o que lhes garantiu 
o apelido de dupla “mais top do interior do 
estado”, sempre com carisma e simplicidade, 
que são a marca registrada deles.

Além de sucessos que marcaram época, 
muito sertanejo universitário, arrocha e can-
ções autorais, animam os shows, levando para 
os palcos a moda de viola, o que para eles se 
tornou um diferencial: “Gostamos muito da 
viola e poucas duplas estavam tocando, então, 
decidimos fazer um pout-pourri no show. Na 
primeira apresentação, ficamos com medo da 
reação do público, mas foi lindo ver como a 
música raiz ainda tem seu espaço e como os 
jovens cantam e dançam músicas como as de 
Tião Carreiro e Pardinho”, afirma Diego.

E esse mix de ritmos não para por aí, pois 
até o funk e o rock estão no repertório, ou 
seja, é música para não deixar ninguém para-
do: “Sabemos que nossa música já chega de 
maneira espontânea, a lugares diferentes, e 
que extrapola o estado de São Paulo, atingin-
do, por exemplo, o Paraná, isso graças à inter-
net. Dentro deste cenário, queremos a cada 
dia dar um passo maior, sempre acreditando 
na nossa proposta, que é deixar transparecer 
a vida no interior, aquilo que a gente vive e 
acredita”, diz Leandro.

E, pelo visto, o sonho da dupla, está no 
caminho certo da realização: “pretendemos 
ser reconhecidos e fazer sucesso com a nos-

De Porto Feliz, a dupla Diego & Le-
andro vem cantando e encantando 
por todo o oeste paulista, com um 

sertanejo que agita a galera. 
A dupla, que teve início na carreira musical 

em julho de 2009, contou com o apoio de fa-
miliares e amigos, para fazer o sonho de Die-
go e Leandro Almeida tornar-se realidade. 

Mas, foi no ano passado que a dupla se con-
solidou e, guiados pela paixão que carregam 
pela música sertaneja, se uniram para levar ao 
público aquilo que mais gostam e a resposta, 
com certeza, não poderia ser outra: grande 
aceitação em muitas cidades do estado de 
São Paulo, resultando no primeiro CD, “Dan-
do Exemplo”. 

No entanto, o caminho para o sucesso 
enfrentou algumas dificuldades, como afir-
ma Diego e Leandro: “quem está na estrada 
como nós, sabe o quanto é difícil você alcan-
çar o sucesso que todo artista almeja. E po-
demos ressaltar alguns obstáculos, como falta 
de dinheiro e estrutura, respeito para com o 
artista, manutenção da equipe, alcançar a ad-
miração das pessoas como artista e músico, 
entre outros”.

Mas, aos poucos, eles foram vencendo cada 
barreira e lembram com carinho da primeira 
apresentação: “A primeira sensação é aquele 
frio na barriga e você fica pensando: será que 
vamos conseguir agradar e cantar certinho o 
que ensaiamos? Mas o sentimento de fazer o 
que gosta e agitar a festa, balada ou evento, 
é muito gratificante e cada apresentação tem 
sua história marcante, mas uma que ficou na 

Arrastando multidões
sa música, sem pisar em ninguém e muito 
menos nos vender por pouco, como vemos 
muita gente fazendo por aí, infelizmente. 
Temos a pretensão de cantar no Brasil todo, 
mas se fosse escolher um local, escolhería-
mos Minas Gerais”.

Por falar em sonho, eles têm mais um que, 
futuramente, deverá acontecer: “Já temos o 
nosso primeiro CD, que graças a Deus vem 
dando muito certo e o DVD é um projeto que 
vem sido analisado e, se Deus quiser, vai se 
sair do papel”.

A mistura entre a boa música e a estratégia 
correta, que aposta no trabalho autoral, com 
composições próprias, abordando a realida-
de do interior vivida por Diego e Leandro, 
é um dos diferenciais da dupla, que é nítido 
no primeiro trabalho solo.   “Namorando ou 
Solteiro”, uma das músicas de maior sucesso, 
composta por Diego, que também é primeira 
voz, reflete uma situação enfrentada por mui-
tas pessoas, hoje em dia, que ficam divididos 
entre estar solteiro ou ter um relacionamento. 

O vídeo, que tem mais de 200 mil visualiza-
ções na página do YouTube, em pouco mais 
de dois meses após o lançamento, conta com 
a participação da ex-Panicat Juju Salimeni, e 
também a autoral “Sacanagem”, mais pedida 
durante os shows nas casas noturnas, segue 
pelo mesmo caminho.

Com tamanho profissionalismo e dedica-
ção, não haveria outra resposta, que não fosse 
o sucesso arrebatador de Diego & Leandro, a 
dupla que arrasta multidões! 
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A nova regulamentação antifumo 
(Lei 8.262/14), do Ministério da 
Saúde, estabelece, em todo o País, 

a implementação de novas regras sobre a 
comercialização, a publicidade e o consumo 
de cigarros. O objetivo é proteger a popula-
ção do fumo passivo e contribuir para 
diminuição do tabagismo entre os 
brasileiros. 

Com a nova regulamentação, 
fica proibido o consumo de 
cigarros, cigarrilhas, cha-
rutos, cachimbos e outros 
produtos fumígenos em 
locais de uso coletivo, pú-
blicos ou privados, como 
halls e corredores de con-
domínio, restaurantes e 
clubes, mesmo que o am-
biente esteja só parcialmente 
fechado por uma parede, divi-
sória, teto ou até mesmo um tol-
do. Os narguilés e cigarros eletrôni-
cos também estão vetados. 

A norma também extingue os fumódro-
mos e acaba com a possibilidade de propa-
ganda comercial de cigarros até mesmo nos 
pontos de venda. Com a regulamentação, 
só será autorizada a exposição dos produ-
tos, acompanhada de mensagens sobre os 
malefícios provocados pelo fumo e de que 

a comercialização do produto é restrita aos 
maiores de 18 anos.

Segundo o ministro da Saúde, Arthur 

Chioro, o Brasil vem, progressivamente, 
desenvolvendo medidas para diminuir o 
impacto do tabaco na vida das pessoas. “Es-
tamos adotando medidas para isso, uma 
delas é o aumento dos preços. A política de 

Nova regulamentação da Lei Antifumo
O objetivo é proteger a população do fumo passivo e contribuir para diminuição do tabagismo

aumento do preço é consenso internacional. 
Outra coisa é a proibição da propaganda e 
do fumo em locais públicos. Essas três me-
didas são primordiais para a implementação 
da Lei Antifumo”, destacou.

A lei não restringe o uso do cigarro em 
vias públicas, nas residências ou em áreas 

ao ar livre. No caso de bares e restau-
rantes, o cigarro será permitido em 

mesas nas calçadas, desde que 
em área aberta e que haja algum 

tipo de barreira, como janelas 
fechadas ou parede, impe-
dindo que a fumaça entre no 
estabelecimento.

Segundo Dr. Fabio Fucci, 
Coordenador da Vigilân-
cia Sanitária de Tatuí, existe 

uma programação de fisca-
lização da Lei Antifumo em 

curso na cidade. “O município, 
de maneira geral, cumpre a regu-

lamentação nos estabelecimentos 
comerciais, porém, em diversas oportu-

nidades, já multamos estabelecimentos pelo 
descumprimento da Lei”, complementa.

  Segundo a lei, o estabelecimento que in-
fringir a lei estará sujeito a ser autuado grada-
tivamente. A pena varia da cobrança da multa 
(que pode variar de R$2 mil a R$1,5 milhão, 
de acordo com a infração) à interdição do local.

M
ai

s 
in

fo



Antes barrados pelo programa Ci-
ência Sem Fronteiras (CsF) - que 
dá bolsas de estudos para estudan-

tes brasileiros em graduação nos cursos de 
Exatas e de Saúde estudarem no exterior -, 
agora, os alunos de Humanas terão acesso a 
um programa similar também do Governo 
Federal: o Cultura sem Fronteiras. A nova 
ação está sob coordenação do Ministério da 
Cultura (MinC).

A iniciativa vai seguir a mesma linha do 
“programa-irmão”, Ciência Sem Fronteiras 
(CsF). A principal diferença é que o novo 
programa do MinC vai focar em cursos 
ligados a área de humanas e de ciências 
sociais aplicadas, como Administração, 
Design e Moda.

Em discurso, a ministra da Cultura, 
Marta Suplicy, explicou a importância do 
programa. “Até agora, só os estudantes 
de Exatas tinham essa oportunidade para 
obter bolsas no exterior, por meio do “Ci-
ência sem Fronteiras”, afirmou a ministra. 
“Para ampliar as possibilidades, estamos 

fazendo o Cultura sem Fronteiras.”
Até o momento, o MinC já fechou par-

cerias com universidades de dois países: 
a Itália e a Espanha. Duas instituições já 
fazem parte do “Cultura sem Fronteiras” e 
estarão aptas a receber universitários bra-
sileiros para intercâmbios de graduação de 
um ano. A   Universidade de Bolonha, na 
Itália, é uma delas. O Instituto Europeu de 
Design (IED), que tem duas de suas unida-
des na Espanha (em Madri e Barcelona), é 
a outra instituição que já firmou convênio 
com o MinC. 

O intercâmbio, que poderá ter até um ano 
de duração, incluirá aula teórica e estágio 
prático nas áreas de música, teatro, cinema, 
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Cultura sem fronteiras:
Bolsas de intercâmbio 

na Europa

Governo lança programa que leva estudantes de áreas de 
humanas para intercâmbios fora do país

artes, literatura, patrimônio e conhecimento 
jurídico no setor cultural. “Aqui, trabalha-
mos com uma sinergia do conhecimento 
científico, as novas tecnologias e as áreas de 
humanidades. Buscamos a inovação criativa. 
O departamento de informática e engenha-
ria trabalha em conjunto com essas áreas”, 
diz o reitor da Universidade, Ivano Dionigi.

Segundo a ministra, dez estudantes brasi-
leiros serão escolhidos, ainda este ano, para 
receber bolsas do Instituto Europeu de De-
sign (IED). Serão oferecidas vagas para cur-
sos de um ano nas áreas de Design, Moda, 
Programação Visual e Administração. Não 
há, ainda, no entanto, data para divulgação 
dos editais e início do processo de seleção.



Avô é um estado de espírito que in-
depende da idade. Ser chamado de 
avô/avó por si só é uma forte de-

monstração de afeto dos netos. Há quem 
conquiste este tratamento carinhoso, mes-
mo sem ser de fato, por sua maneira afável 
de ser. São vínculos familiares que perma-
necem por toda a vida. Quem não se lem-
bra com carinho dos avós?

  Comemora-se o Dia dos Avós em 26 de 
julho, e esse dia foi escolhido porque é o 

dia de Santa Ana e São Joaquim, pais de 
Maria e avós de Jesus Cristo.

  O papel dos avós na família vai muito 
além dos mimos dados aos netos e, mui-
tas vezes, eles são o suporte afetivo e fi-
nanceiro de pais e filhos. Por isso, se diz 
que os avós são pais duas vezes. Já as avós 
são também chamadas de “segunda mãe” 
e, muitas vezes, estão ao lado e mesmo à 
frente da educação de seus netos, com sua 
sabedoria, experiência e, com certeza, com 

um sentimento maravilhoso de estar vi-
venciando os frutos de seu fruto, ou seja, a 
continuidade das gerações.

E, hoje, existem muitos avôs e avós mo-
dernos, que acompanham seus netos em 
festas, viagens e outras oportunidades, 
como contamos na edição passada a histó-
ria da D. Neusa, que foi com o neto de 15 
anos para a Europa. Eric Chaps, profissio-
nal do marketing, em São Paulo, conta que 
foi com seu avô que viveu as maiores his-
tórias da sua vida. “Meu avô que desper-
tou minha paixão pelo futebol. Apesar de 
não torcermos para o mesmo time, foi com 
ele que fui a primeira vez a um estádio de 
futebol, e aquilo me marcou eternamen-
te. Quero poder fazer isso também com o 
meu neto, como já fiz com meu filho.” Ex-
plica Eric.

Não é somente o neto que cresce nesta 
relação mágica. Os avós também crescem. 
Depois de terem labutado uma vida cheia de 
desafios, veem-se em um horizonte curto, 
com os filhos criados, independentes e autô-
nomos, desenvolvem a tendência de pensar 
que não há mais nada na vida para fazer. E se 
fecham no usufruto frustrante de imaginar 
que esses são seus últimos minutos. Redes-
cobrem, então, o prazer da vida nos netos, e 
se veem úteis na vida novamente. 

“Meu avô, certa vez, me levou vendada 
para um passeio de domingo. Eu mal po-
dia imaginar que, poucos minutos depois, 
estaria andando de kart com ele. Era ina-
creditável como me divertia ao seu lado.” 
Explica Eric.

Celebrar o Dia dos Avós significa ce-
lebrar a experiência de vida, reconhecer 
o valor da sabedoria adquirida, não ape-
nas nos livros, nem nas escolas, mas no 
convívio com as pessoas e com a própria 
natureza.

Dia dos avós: uma conexão mágica 
entre passado e futuro

Amor entre netos e avós pode mudar vidas e trazer de volta 
muita felicidade esquecida
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Recomendado

Guia Politicamente Incorreto do Futebol
Autor: Jones Rossi E Leonardo Mendes Jr                                                                         
Editora: Leya Brasil                                                   

Em ano de Copa, Guia Politicamente Incorreto do Futebol marca um golaço nas velhas ideias sobre 
o esporte.  O jeito mais fácil de parecer especialista em futebol é repetir ideias com as quais quase todo 
mundo concorda. Seleção brasileira de 82? Basta dizer que “foi a melhor que já tivemos, apesar de não 
ter conquistado o Mundial” e pronto: a turma do sofá vai te passar uma latinha e te olhar com respeito 
durante o jogo. 

Pais Inteligentes Formam Sucessores, Não Herdeiros
Autor: Augusto Cury                                                                           
Editora: Saraiva                                                              

Neste livro, o conceituado psiquiatra e psicoterapeuta Augusto Cury aborda dois conceitos que dizem 
muito sobre a nova geração e o futuro das nações: herdeiros e sucessores. Deixando de lado a definição 
clássica, Cury vê os herdeiros como gastadores imediatistas, que não enriquecem e nem cultivam os bens 
e conhecimentos que adquiriram de seus pais e mestres. Já os sucessores sabem transformar o que lhes 
foi transmitido e pensam a médio e longo prazo. 

Pequenos Psicopatas
Autor: Eduardo Szklarz, Bruno Garattoni 
Editora: Abril

Psicopatas dão os primeiros sinais de sua condição ainda na infância e podem representar um perigo real. Conheça 
as histórias aterrorizantes de quem convive com essas crianças. É o que você vai ver neste e-book, compilado a partir 
de duas reportagens de capa da Super. Embora o diagnóstico de psicopatia só possa ser feito formalmente aos 18 anos, 
é possível captar sinais claros bem antes disso. 
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Eu e Você

Escondido no porão para passar suas férias de 
inverno, Lorenzo, um jovem de quatorze anos, 
introvertido e um pouco neurótico, está se pre-
parando para viver seu grande sonho: nada de 
conflitos, nada de colegas chatos de classe, nada 
de brincadeiras e falsidades. Será Olivia, que 
chega de repente no porão com sua agressiva 
vitalidade, a tirar Lorenzo de seu universo som-
brio, para que ele tire a máscara de adolescente 
complicado e aceite o jogo caótico da vida fora 
de quatro paredes. Esse drama foi escrito pelo 
diretor Bernardo Bertolucci.

Uma Aventura Lego

A aventura animada conta a história de 
Emmet, uma minifigura LEGO® seguido-
ra de regras e perfeitamente comum, que é 
erroneamente identificada como a pessoa 
mais extraordinária e a chave para salvar o 
mundo. Ele é recrutado para integrar uma 
sociedade de estranhos e seguir uma jorna-
da épica para deter um tirano, uma viagem 
divertida para a qual Emmet vai totalmente 
despreparado. O filme é produzido por Dan 
Lin (“Sherlock Holmes”, “Sherlock Holmes: 
O Jogo de Sombras”) e Roy Lee (“Os Infil-
trados”, “Como Treinar seu Dragão”).
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Uma Longa Queda

Adaptado da obra de Nick Hornby (mes-
mo autor dos livros Alta Fidelidade e Um 
Grande Garoto), o filme gira em torno do 
desespero de quatro pessoas com planos 
suicidas: um entregador de pizza (Paul), 
um apresentador de programa de auditório 
(Brosnan), uma adolescente (Poots) e a 
mãe de uma criança com deficiência (Co-
lette). Todos eles pretendem pular do mes-
mo prédio na virada do Ano-Novo, mas 
acabam encontrando forças uns nos outros 
para superar seus problemas pessoais. O 
roteirista Jack Thorne (série Skins) escre-
veu a história.



C
u
ri
o
si

d
ad

e

Pequenos Notáveis

Para quem não sabe, o dia 14 de julho é comemorado, em todo o mun-
do, o Dia da Liberdade de Pensamento. A primeira vez em que foram 
definidos a liberdade e os direitos fundamentais do Homem foi por meio da 
Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, aprovada pela Assem-
bleia Nacional Constituinte da França, em 26 de agosto de 1789.

O dia 14 de julho remete a uma data muito importante na história: a 
Queda da Bastilha, que marcou o início da Revolução Francesa. Além de 
ter servido de inspiração para as constituições francesas de 1848 e para 
a atual, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão também foi 
base da Declaração Universal dos Direitos Humanos, promulgada pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), em 10 de dezembro de 1948. 
Nela, são enumerados os direitos fundamentais que todos os seres hu-
manos possuem. Nos artigos XVIII e XIX, por exemplo, estão dispostas as 
seguintes observações, respectivamente:

“Todo homem tem direito à liberdade de pensamento, consciência e re-
ligião; este direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a 
liberdade de manifestar essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, 
pelo culto e pela observância, isolada ou coletivamente, em público ou em 
particular”.

“Todo homem tem direito à liberdade de opinião e expressão; este di-
reito inclui a liberdade de, sem interferências, ter opiniões e de procurar, 
receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e indepen-
dentemente de fronteiras”.

Pois é, falando em direito, a única coisa que as pessoas ainda não po-
dem controlar são os nossos pensamentos! Que bom, porque ponderar 

14 de julho
Dia Mundial da Liberdade de Pensamento

CURIOSIDADES

Sabe aquele famoso alvejante que 
limpa as roupas e a casa? Ele é 
ótimo para limpar, mas não deixa 
as nossas mãos perfumadas, não 
é mesmo? Então, para eliminar o 
cheiro pouco agradável, despeje um 
pouco de vinagre branco nas mãos 
e esfregue uma na outra. O cheiro 
irá sumir na hora!

Quer deixar seus sapatos, bolsas e 
carteiras de couro com brilho e ain-
da degustar de uma saborosa fruta? 
Então, saiba que esses objetos po-
dem ganhar mais brilho com casca 
de banana. Isso mesmo! Descasque 
a fruta, remova o excesso da cama-
da branca da parte interna e friccio-
ne no objeto a ser engraxado. Em 
seguida, esfregue uma flanela na 
mesma região. Sucesso garantido! 

DICAS DOMÉSTICAS

MINUTO 
DE SABEDORIA

Toda vez que se lê um livro, torna-se mais inteligente. Mas 
toda vez que se aplica o que se leu, tornamo-nos sábios.

Augusto Cury

O Pequeno Notável deste mês é o André Proença Falchi. Ele tem 8 
anos de idade, estuda no Colégio Presbiteriano Mackenzie, em Tatuí, 
está no 3º ano do Ensino Fundamental I e é um garoto muito aplicado.  
O que ele mais gosta de fazer, além de estudar, é brincar com seu 
irmão mais novo e desenhar, pois, segundo o seu professor Deivid, 
ele é muito criativo. André já faz aula de desenho, há muito tempo, no 
estúdio com o professor Deivid Leite.

Parabéns, André. A Revista Hadar lhe deseja muito sucesso!
Você sabe qual é o seu signo? Em que decanato você nasceu? 

Quando ele entra em vigor?  Então, este mês vamos falar do signo de 
Câncer.

2014 é um ano de desafios e de crescimento para os cancerianos. 
Na primeira metade do ano ocorrerá o trânsito de Júpiter em Câncer, 
que vem marcar o início de um novo ciclo para os nativos deste signo.

Agora é o momento de começar projetos que visam à expansão e 
ao aperfeiçoamento pessoal, moral, financeiro e cultural. O que for ini-
ciado, agora, dará bons frutos no futuro. E nisso estão incluídos estu-

Você sabia?

Previsão para o signo de Câncer em 2014

Seu filho é um Pequeno Notável? 
Mande o trabalho para nós e 
o veja brilhar nas páginas da  
HADAR.

jornalismo@revistahadar.com.br

sobre o que falamos, é tolerável, mas sobre o que pensamos, é um 
pouco demais, não é mesmo?

  Ser livre para pensar significa alcançar o mais alto degrau da 
liberdade individual. Contudo, cabe refletir, da mesma forma, entre 
o abismo que separa o pensamento e a expressão. Embora o ápice 
da liberdade se materialize com a manifestação de expressão, seja 
na escrita, na pintura, na escultura, na dança, no teatro, na música, 
enfim, em qualquer que seja a manifestação, a grande verdade his-
tórica que emerge em tudo, é que - quase sempre - nos é negado 
o Direito à liberdade de expressão, decorrente da liberdade de pen-
samento.

  É muito importante e prazeroso pensar! Viajar em nossos pensa-
mentos, melhor ainda! Neles, podemos ser o que quisermos, estar-
mos onde imaginamos...
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MINUTO DE REFLEXÃO
Só aqueles que têm a paciência de fazer as 
coisas simples com perfeição é que adqui-
rem a capacidade de fazer as coisas difíceis 
com facilidade.

Friedrich Schiller

A toranja é um citrino híbrido, resultante 
do cruzamento do pomelo com a laranja. 
Este fruto também é conhecido pelos no-
mes de jamboa, grapefruit, laranja-me-
lancia, pamplemussa, laranja vermelha, 
laranja-romã. Elas se produzem em zonas 
tropicais e sua colheita é durante o inverno.

É uma fruta ácida e um pouco azeda, 
com uma doçura latente, tem uma suculên-
cia similar à da laranja e possui muitos dos 
mesmos benefícios para a saúde, além de 
ser bem saborosa. 

O seu consumo é como fruta fresca, mas 
também pode ser utilizada na cozinha, para 
acompanhar carnes, como a de pato, fran-
go, porco.

Há uma certa confusão entre os frutos to-
ranja e pomelo, pois muita gente pensa que 
se trata do mesmo fruto. Na realidade, o po-
melo é um citrino diferente da toranja, cul-
tivado exclusivamente em climas tropicais 
e quase não tem importância no comércio 
mundial, mas é um fruto muito nutritivo e be-
néfico à saúde, pois, como todos os citrinos, 
a toranja é muito rica em nutrientes, potás-
sio, vitamina C, fibras e possui muitas quali-
dades curativas, entre as quais se destaca a 

A toranja e seus benefícios

“
os famosos dizem por aí... 

A Hadar está de olho no que

dos superiores, viagens, aprendizado de idiomas, 
abertura de um negócio, mudança de emprego, 
um novo relacionamento, ou o que quer que ve-
nha abrir novos horizontes para os nativos deste 
signo.

Mas Júpiter não terá os mesmos efeitos para os 
nativos de cada decanato. Para os nascidos no 
primeiro decanato: de 21 de junho a 1º de julho, o 
trânsito de Júpiter será vivido sem interferência de 
outros aspectos planetários difíceis. 

Para os nativos do segundo decanato: de 2 a 11 
de julho, que estão vivendo momentos de profun-
da transformação com a oposição imposta pela 
presença de Plutão em Capricórnio e a quadratu-
ra de Urano em Áries, Júpiter vai funcionar como 
uma brisa e um descanso na primeira metade do 
ano, ajudando essas pessoas a encarar um traba-
lho mais pesado no segundo semestre. A sua vida 
familiar e profissional está mudando e você está 
aprendendo a lidar com a efemeridade da vida. 
Estas mudanças certamente são necessárias e 
invariavelmente trarão amadurecimento, o que é 
positivo. Mas devido à natureza da oposição e da 
quadratura, elas são vivenciadas como processos 
dolorosos. Durante este processo, porém, você 
descobrirá ser mais forte do que pensava e se 
verá em uma posição de independência e autos-
suficiência até então não imaginada. 

Já para os nascidos no terceiro decanato: de 
12 a 22 de julho, Júpiter será especialmente pro-
veitoso, já que sua atuação em conjunto com Sa-
turno em Escorpião favorece a consolidação e a 
durabilidade de qualquer projeto que você deseja 
desenvolver ou colocar em prática. Esse aspecto 
indica que menos esforço será necessário para 
conseguir os mesmos resultados, até porque 
você se sentirá naturalmente mais disciplinado 
e inclinado a trabalhar pacientemente por aquilo 
que deseja. Enquanto Júpiter trará crescimento 
imediato, Saturno garantirá a durabilidade destas 
conquistas, o que é a combinação perfeita.

Para os nascidos com ascendente em Câncer, 
Júpiter em trânsito pelo ascendente traz um de-
sejo de se cuidar mais, de ficar mais bonito, mais 
interessante e de investir em si mesmo e no que 
é bom para sua vida. Tanta generosidade pode 
derivar em tratamentos estéticos, gastos com rou-
pas e itens de beleza. Mas também pode gerar 
uns quilinhos a mais, então, atenção a isso. Esse 
período é ideal para viagens e favorece o cresci-
mento pessoal em todos os sentidos. Você está 
em evidência e está sendo valorizado. Aproveite!

prevenção de certos cancros.
Por ser uma fruta de baixa caloria e dota-

da de todas as qualidades acima descritas, 
a toranja é indicada para auxiliar na perda 
de peso. E não é só baixa em calorias, nela 
contém um teor de água muito elevado, o que 
ajuda na hidratação. Segundo pesquisas, o 
fruto é constituído por cerca de 90 por cento 
de água. 

Quanto a sua origem, ainda não é muito cla-
ra, certos autores afirmam que se trata de um 
cruzamento natural entre laranjeira doce e o 
pomelo (citrino mais tropical) que teve lugar em 
Barbados, nas Índias Ocidentais perto de 1700. 

Alguns conselhos de especialistas para 
quem adora consumir a toranja: 

A Toranja é muito ácida e se consumida em 
quantidades constantes pode causar feridas 
na boca e irritar o estômago, por isso, não é 
indicada para as pessoas que sofrem de úlce-
ras e outras doenças estomacais.

Pesquisas indicam que a toranja pode in-
terferir em alguns medicamentos, por isso, se 
você toma remédio de qualquer tipo, consulte 
seu médico para verificar se seu medicamen-
to interage com a toranja. Em geral, prevenir 
é melhor que remediar, não é?

“Não é que eu não queira falar, eu não posso.”

Graça Foster, presidente da Petrobras, indagada se não iria responder à declaração do ex-diretor da estatal Paulo Roberto Costa, em 
entrevista à Folha de São Paulo, de que o custo da Refinaria Abreu de Lima subiu de estimados 2,5 bilhões de dólares 

para 1,85 bilhões porque a empresa fez “conta de padeiro”.

“Esses soldados da situação, patrulheiros vermelhos, gente xiita completamente cega e 
com um discurso enraizado na segunda metade do século passado, em que só existem 

companheiros e inimigos, o mundo contra nós, o certo e o errado, a verdade absoluta e a 
mentira. Não têm nenhuma vergonha de mascarar o óbvio (...). Quadrilha, sim!”

Thiago Lacerda, ator, em texto publicado em seu site, criticando a patrulha petista que usa as 
redes sociais para perseguir artistas não petistas.

“Não sei.”

Dilma Rousseff, a jornalistas estrangeiros que lhe perguntaram por que a economia brasileira cresce 
tão lentamente em entrevista à Rede Globo.

Confira!



Dizem que os amigos são a famí-
lia que escolhemos e também há 
quem diga que o amor de um ami-

go é para sempre. 
A amizade é uma relação afetiva, um rela-

cionamento em que as pessoas têm afeto e 
carinho, uma pela outra, preservam a lealda-
de, a cumplicidade e a proteção. É possível 
constituir este vínculo de amizade entre ho-
mens e mulheres, irmãos, namorados, mari-
dos ou parentes.

Há amizades que surgem na infância, no 
colégio ou na faculdade. Também podem 
acontecer no trabalho, na academia ou por 
acaso, pois em uma relação como essa, não é 
necessário que ambos sejam parecidos, com 
os mesmos gostos e vontades, mas é certo 
que, em alguns casos, a identificação é exa-
tamente o fato que os une.

 “Tenho uma amiga-irmã e nossa amizade 
começou acredito que logo que nasci. Nos-
sas mães são amigas e vizinhas, ela é um ano 
mais velha do que eu e sempre fomos amigas, 
cúmplices e confidentes. Hoje, tenho 47 anos 
e ela faz 48 em agosto e mesmo quando ela 
ficou 8 anos na Espanha, nos correspondía-
mos regularmente e quando ela vinha para o 
Brasil, era como se nunca tivéssemos ficado 
separadas”, conta Marilene Romagnollo.

Quem também tem uma amizade há mais 
de anos é Elisângela Cecílio, que conserva 
sua amizade há três décadas: “Tenho uma 
que nunca perdi o contato e que está comi-
go nos melhores e nos piores momentos. 
Conhecemo-nos há mais de 30 anos, temos 

muito em comum, já passamos por muita 
coisa, juntas, e até hoje nos falamos diaria-
mente. Ela é de fato a irmã que nunca tive, 
minha companheira de todas as horas”.

A amizade sincera é extremamente impor-
tante na vida de todos, pois, nos momentos 
de alegria ou tristeza, é com um amigo que 
buscamos compartilhar esses acontecimen-
tos. Por isso, o Dia do Amigo é comemorado 
em 20 de julho, quando a data foi criada por 
um argentino, a partir da chegada do ho-
mem à lua, em 20 de julho de 1969. O tal 
inventor resolveu enviar cartas para diversos 
países para instituir o Dia do Amigo, pois 
acreditava que a chegada à lua era um sig-
nificado importante, com o qual os homens 
deveriam se unir.

A partir daí, o Dia da Amizade foi instituí-
do e passou a ser celebrado no mundo todo, 
pois a amizade tem a função de acrescentar 
ao outro, divertir, emocionar, enfim, com-
partilhar momentos e sentimentos.

Outra entrevistada que preserva uma 
amizade há tempos é Sabrina Soares, que, 
há mais de 15 anos, conheceu sua melhor 
amiga. “Conhecemo-nos na Terceira Série 
e tivemos muitos momentos felizes, pois ela 
está presente o tempo todo em minha vida, 
inclusive esteve no mais triste, numa fase 
muito difícil de minha vida”, afirma ela, que 
acredita que, numa amizade, é necessário ter 
companheirismo e lealdade, sem haver inve-
ja, rivalidade ou mentira.

Para Mariana Pavanelli Gaiotto, suas me-
lhores amizades começaram na infância. “A 

Quem tem um amigo, tem tudo!
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amizade começou desde o primeiro mo-
mento de contato e sempre foi grande e recí-
proca, sempre fomos grandes amigas-irmãs”.

Entre os momentos marcantes da amizade, 
ela relembra alguns fatos felizes, desde uma 
matada de aula, até o dia de seu casamento, 
onde, apesar da distância, as amigas ainda 
eram únicas, umas para as outras. “Para mim, 
o momento mais triste foi a nossa formatura, 
porque sabíamos que a partir dali nossas vi-
das tomariam rumos diferentes. Mas nossa 
amizade foi forte o suficiente para superar a 
distância, mas sabíamos, desde então, que 
não teríamos o contato diário”, conta Maria-
na, que acredita que “um amigo precisa ser 
sincero e companheiro, deve saber puxar a 
orelha quando for preciso e te dar um om-
bro amigo nos momentos em que você só 
quer chorar, sem existir meias palavras, pois 
a base da amizade é a sinceridade”. 

Mariana conta também que, ao longo do 
tempo, mesmo cultivando as amizades de 
infância, pôde encontrar uma grande amiga 
já na fase adulta e descobriu a cumplicidade 
e felicidade, principalmente durante as pre-
parações para seus casamentos.

E como diz a canção composta pelos gran-
des amigos Erasmo e Roberto Carlos, “Você, 
meu amigo de fé, meu irmão camarada, sor-
riso e abraço festivo da minha chegada. Você 
que me diz as verdades com frases abertas, 
amigo, você é o mais certo das horas incertas. 
Não preciso nem dizer, tudo isso que eu lhe 
digo, mas é muito bom saber, que você é meu 
amigo”, pois quem tem um amigo, tem tudo!

Histórias de amor e amizade entre velhos companheiros
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SONETO DO AMOR INFINITO
Foi-se a noite, desperta a linda aurora!

Seus clarões acordam a natureza,
E os pássaros gorjeiam nessa hora.
Roça a brisa sonora com leveza...

 
O sol derrete o orvalho, campo afora,

E a bruma desvanece com tristeza.
Resplandece em teu olhar a paz de outrora,

Teu sorriso reluz tanta beleza!

 
O dia abre o amplo manto iluminado!

Meu coração explode alegria,
Dentro do peito bate acelerado.

 

Teu carinho, teu afeto põe-me louca,
Teu amor é ventura... me alumia...

Quero teu doce beijo em minha boca!

 
Maria do Carmo Marques Ramos

 (Carminha)
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Tudo o que não muda, morre

“O pensamento é a fonte da ação, da vida e da manifestação. Se você purificar a fonte, tudo ficará puro. Uma mudança de dieta não fará efeito 
algum se você não mudar seus pensamentos” 

(James Allen).

Sua vida é a expressão exata dos seus pensamentos. 
O que você pensa determina quem você é, como 
você é e como você vive. As pessoas que vivem com 

medo de doenças são as que as desenvolvem e as contraem. 
Pensamentos de medo são arautos da tragédia, sempre. A 
ansiedade dizima as defesas do corpo inteiro, e o torna presa 
fácil de todo tipo de enfermidade. Os pensamentos negativos 
abatem os glóbulos brancos do seu sangue, alterando as 
plaquetas e causando um estrago de proporções imensas em 
seu organismo. Os pensamentos impuros atacam o sistema 
nervoso, fazem desmoronar todas as defesas e os pontos 
de equilíbrio. Você atrai poderosamente para sua vida tudo 
aquilo que teme, pois o medo é a segunda antena mais potente 
da vida humana. Suas dúvidas e sua insegurança se juntam 
e criam seus medos. Seus hábitos rotineiros produzem as 
doenças, e seus hábitos são gerados por seus pensamentos. 
Uma pessoa que tem pensamentos fortes e puros não precisa 
temer bactérias e outros agentes biológicos invasores, pois suas 
defesas mentais formam as defesas corporais. Se você preservar 
sua mente, vai aperfeiçoar seu corpo; se embelezar sua mente, 
vai renovar seu corpo. Uma pessoa que vê a si mesma como 
obesa em sua mente, jamais conseguirá emagrecer, pois sendo 
obesa por dentro, será também por fora. Nunca houve e nem 
haverá nenhum remédio ou médico mais poderoso do que 
aquele que nos foi dado pelo nosso Criador: a capacidade 
de gerar pensamentos de alegria.  Se você não controlar seus 
pensamentos, eles controlarão você. Falta um dia para amanhã. 
Mude enquanto é tempo! 

Ivan Maia
Treinador Emocional

ivan@ivanmaia.com.br
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Mude sua vida



63

A brasiliense Luisa Mello de Vascon-
celos iniciou sua carreira artística 
com apenas 17 anos, em sua cida-

de natal, mais precisamente no teatro com 
Oswaldo Montenegro e seu irmão Deto.  A 
partir dali, a atriz optou por atuar e aos 21 
anos, foi fazer Faculdade de Artes Cênicas 
no Rio de Janeiro e é formada em Cinema e 
Televisão pelo Espaço Nú.

Luisa já atuou como atriz em duas nove-
las e também no cinema, mas para ela, toda 
atuação, tanto na TV, quanto no cinema, é 
bem diferente do teatro. “Acredito que in-
dependente do veículo, o mais importante 
é buscar sempre a superação do meu traba-
lho”, descreve.

Entre seus trabalhos estão “Textos para 
Nada”, “De Amores e Canções”, “Casa de 
Bonecas”, novela “Poder Paralelo” e “Ribei-
rão do Tempo”, “OSS117 – Missão Rio”, 
“E aí, Comeu?”, curta-metragem “De Salto 
Alto com a história”, “Mário”, “Jornalista”, “A 
Cela”, além de muitos outros.

Ela ainda participou de um longa-metra-
gem (Billi Pig), dançando e atuando: “Lá, 
deu pra observar ainda mais a “mecânica” do 
cinema. Cheguei a participar de um longa 
francês, que foi rodado aqui no Brasil com o 
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Para começar a usar o aplicativo, basta baixar, 
criar uma conta com e-mail e adicionar o núme-
ro do seu celular, com o código de área de sua ci-
dade. Em seguida, um torpedo será recebido ou 
uma ligação com a chave de ativação da sua con-
ta. É necessário anotar esse número e adicioná-lo 
à tela do aplicativo que, após este procedimento, 
estará pronto para ser utilizado.

O ZapZap permite enviar qualquer tipo de 
arquivo aos contatos, músicas, documentos, 
jogos e é possível criar grupos de até 100 
usuários e interagir de qualquer dispositivo.

Um fato interessante é que o ZapZap sur-
giu para competir com o WhatsApp, e seu 
nome seria uma abreviação do aplicativo fa-
moso. Outro ponto parecido é que até mes-
mo sua interface é notoriamente inspirada 
no concorrente.

Este é mais um aplicativo que chegou para ficar 
e facilitar a comunicação entre as pessoas. No en-
tanto, não vamos aderir 100% ao vício, para que 
não nos tornemos dependentes virtuais.

ZapZap
Os aplicativos de conversação, com-

partilhamento de arquivos e envio 
de imagens são os mais baixados 

pelos aficionados por celulares. A facilidade 
de comunicação que eles oferecem para os 
usuários é o grande atrativo.

É o caso do novo aplicativo, que nasceu 
no Brasil e virou febre entre os viciados em 
conversas online. O ZapZap é uma men-
sageiro que utiliza da Nuvem do Telegram 
para iniciar conversas entre os contatos e, 
atualmente, é considerado o mais rápido do 

mercado, leve e disposto a conectar-se até 
em lugares falhos de acesso.

Por ser ágil, o ZapZap consome pouca 
bateria e pode ser instalado em qualquer 
dispositivo, como celulares e tablets, poden-
do, ainda, ser acessado pelo seu navegador 
(http://zapzapbr.mobi). Outro diferencial 
do aplicativo é que as mensagens enviadas 
podem ser secretas, pois, desta forma, os da-
dos não serão armazenados, e tem mais, elas 
podem se autodestruir dentro do tempo que 
for definido pelo usuário.
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A moda dos cabelos coloridos sai da TV e chega às ruas

Há quem não se conforme com um 
simples castanho, preto, loiro ou 
ruivo. Colorir, destacar-se na mul-

tidão, é a nova tendência, quando o assunto 
é cabelo e quanto mais coloridos os fios fo-
rem, melhor! Ter madeixas coloridas é o de-
sejo das jovens mais antenadas, que podem 
criar um visual descolado, único e chique ao 
mesmo tempo.

Nas passarelas e na TV, as cores ditam 
moda e o tom a ser escolhido depende do es-
tilo de quem vai colorir os cabelos. Algumas 
celebridades podem influenciar nessa hora, 
como Demi Lovato, que já teve os cabelos 
azuis e pink, Kelly Osbourne que coloriu 
em um tom de lilás, Cristina Aguilera com 
as pontas coloridas, Katty Perry, que se en-
caixou muito bem no azul, roxo e rosa can-
dy e, é claro, a loira Avril Lavigne, com suas 
mechas rosas.

Mas, não é somente na escolha da cor que 
os cuidados devem ser tomados, pois, com o 
excesso de tintura, os fios tendem a ser pre-
judicados e ressecados, pois eles passarão 
por um processo de descoloração antes de 
pintar, o que exige que os cabelos estejam 
bem hidratados.

É importante lembrar que quem preten-
de mudar o visual deve fazer isso gradati-
vamente, para que não haja tanta agressão, 
além de que, tanto na pré-coloração, como 
na pós, é necessário usar cremes semanal-
mente e xampus específicos para cabelos 
coloridos.

Depois de coloridos, os cabelos irão ga-
rantir um visual cheio de atitude e que tam-
bém será o foco das atenções. Por isso, vale 
combinar as cores dos pés à cabeça, usando 
e ousando, com vestidos, shorts, saias e blu-
sinhas que componham um look despojado.

Arco-íris 
na 
cabeça!



Hoje, vemos um mundo onde os 
adultos e adolescentes não largam 
o celular e precisam verificar todas 

as redes sociais a todo momento. É a última 
coisa que fazem antes de dormir e a primeira 
ao acordar. Mas até que ponto isso é bom? 
Ou até que ponto isso não prejudica a vida 
fora da tela?

Uma pesquisa realizada pela Universi-
dade Case Western Reserve, em Ohio, nos 
Estados Unidos, e seu estudo publicado no 
American Public Health Association, afir-
mam que o exagero no envio de mensagens 
SMS e o uso hiperbólico de redes sociais 
podem estar associados a distúrbios com-
portamentais graves, como uso de drogas, 
álcool, cigarro e até a prática irresponsável 
do sexo. “As redes sociais em si não são o 
problema. O que pode acontecer e o que te-
nho visto muito no consultório são crianças 
e adolescentes que abrem mão do seu tempo 
produtivo para ficar praticamente por conta 
disso. Se os pais não limitam o tempo nessas 
redes, a criança vai produzir e desenvolver 
menos, além de estar exposta a todo tipo 
de amizade e estímulo. Os relacionamentos 

se tornam superficiais porque na vida real 
não nos relacionamos com tantas pessoas, e 
podemos nem sequer cumprimentar na rua 
alguém que esteja no nosso facebook.” Ex-
plica a Dra. Denise Pacheco Noronha, CRP 
06/96689, Psicóloga Clínica Cognitiva-
-Comportamental. 

Segundo o levantamento, o acesso patoló-
gico a sites como Facebook e Twitter é defi-
nido pelo uso da rede por três horas segui-
das. Nesse grupo, 62% têm mais chances de 
experimentar cigarros, 79% mais chances de 
experimentar bebidas alcoólicas, 84% mais 
chances de usar drogas ilícitas e 60% mais 
chances de possuir quatro, cinco ou seis par-
ceiros sexuais. 

  Para que esse tipo de coisa não aconteça, 
os pais devem tomar um pouco de atitude 
quanto à administração da vida dos filhos. 
“Criança e adolescente não têm condição de 
administrar a própria vida, pois falta matu-
ridade e visão para tomar decisões e os pais 
que devem definir a rotina e as regras. Deixar 
por conta deles pode ser prejudicial. Crian-
ças e adolescentes não têm noção de tempo 
presente e futuro (ainda em desenvolvimen-
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Redes Sociais x Adolescentes

to), por isso eles precisam dos pais para ad-
ministrar suas vidas.” Conclui a Dra. Denise.

A Dra. Denise manda algumas dicas para 
ajudar a ter uma “etiqueta tecnológica”:

- Com muita cautela, a tecnologia é vician-
te. Deixe o smartphone de lado quando você 
tiver pessoas interagindo com você. Não po-
demos estar em todos os lugares ao mesmo 
tempo. Divida seu tempo para interagir com 
qualidade.

- Regra de etiqueta, não leve seu smar-
tphone para a mesa de jantar nem para a 
roda de amigos ou família. Quando olhamos 
e escutamos a pessoa que está perto de nós, 
estamos dizendo a elas que nos importamos 
e gostamos da sua companhia, quando não 
fazemos isso, dando atenção ao telefone, 
mostramo-nos indiferentes e desinteressa-
dos e isso prejudica sua interação no real.

- Não coloque tudo o que acontece na 
sua vida na rede, preserve sua intimidade. 
Cuidado com o marketing pessoal, em ex-
cesso, isso faz mal. Não use as redes para 
desabafar ou mandar recados. Utilize as 
ferramentas para ter privacidade em fotos 
e dados pessoais.

Como as redes sociais podem interferir nas relações pessoais fora da web



67

A ministra da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres da Presidência 
da República (SPM-PR), Eleonora 

Menicucci, lançou a cam-
panha Violência Contra 
as Mulheres – Eu Ligo. A 
campanha visa incentivar 
pessoas que presenciarem 
algum tipo de agressão a fa-
zer as denúncias por meio 
da central de atendimento, 
Disque 180. A campanha 
conta com um vídeo pu-
blicitário em que as atrizes 
Luana Piovani e Sheron 
Menezes incentivam a po-
pulação a denunciar os ca-
sos de violência doméstica. 

  Contendo frases de forte 
impacto como "A violência 
contra as mulheres vai além da agressão" e 
"Humilhar e ofender uma mulher também é 
violência", a campanha visa conscientizar as 
pessoas sobre a importância de denunciarem 
casos de assédio no trabalho, abuso, explora-
ção sexual ou tráfico de mulheres.

  Segundo a Delegacia da Mulher de Tatuí, 

depois da criação da campanha, ainda não se 
tem uma estatística do aumento do número 
de denúncias de agressão contra mulheres, 

porém esse número já vinha aumentando 
gradativamente, já que as pessoas começa-
ram a se indignar com esse tipo de violên-
cia e sabem qual o caminho a seguir nessas 
ocasiões. 

 Foi lançado, também, o aplicativo para ce-
lular, Clique 180, uma nova opção para que 
a sociedade busque informações e possam 

fazer as denúncias dos casos de agressão pre-
senciados. Para a ministra, o aplicativo "é o 
maior passo para luta da violência contra as 

mulheres". O app é fruto de 
uma parceria entre a ONU 
Mulheres do Brasil, SPM 
e a Embaixada Britânica. 
A ferramenta permite aos 
usuários obter informações 
sobre os tipos de violência 
contra as mulheres; dados 
e localização dos serviços 
da Rede de Atendimento; 
explicação com linguagem 
de fácil compreensão sobre 
a Lei Maria da Penha; fer-
ramenta colaborativa para 
mapear os locais das cida-
des que oferecem risco às 
mulheres; e um link direito 

com a central do Disque 180.
De acordo com a SPM, o aplicativo já 

está disponível nas lojas virtuais dos smar-
tphones com sistemas operacionais, iOS e 
Android. O Clique 180 está também na in-
ternet, no endereço www.clique180.org.br, 
com as mesmas funções e informações.

Eu ligo 180
Governo lança campanha e aplicativo para tentar coibir violência contra as mulheres
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Diálogo com Walkyria Garcia:
- Que colcha mais linda, Walkyria!
- Linda mesmo, não é verdade? – ela responde. 
- De que material é feita?
- Dos meus problemas. Para confeccioná-la, juntei cada pedacinho das difi-

culdades por que passei.
- E qual o sentido disso? – torno a perguntar, surpreso.
- Olhando para eles, lembro-me de minha capacidade em superar momentos 

difíceis. Em outros retalhos, lembro-me de ocasiões em que eu tinha certeza 
que não iria resistir, e neles vejo pedaços onde queria mesmo era morrer, su-
mir...

- E foram muitos?
- Meu viver desta vez está sendo imenso. Senti a dor da morte inesperada de 

meu filho, que deixou um vazio enorme em minha alma. Tem também amores 
perdidos que me fizeram sofrer, promessas que não aconteceram, doenças, dis-
cussões tolas, brigas e desavenças, sonhos que viraram pesadelos!

- Puxa vida! E, como pôde ficar tão linda esta colcha?
- Querido, é um acolchoado triste, pesado, mas cheio de lições importantes 

– do que eu era e no que me transformei. Por isso essa força tamanha, que 
carrego comigo por onde for.

- Tanta tristeza em uma colcha tão bela. E que perfume ela tem...
- O perfume é de Amor, querido. Aprendi que devo olhar e sentir os proble-

mas e dificuldades e, depois, olhar para dentro de mim mesma e encontrar 
a solução para tudo, pois a dor vem dos outros, a decepção também, mas a 
solução está onde sempre deve estar: dentro de nós.

 
Não existem problemas. Existem oportunidades de aprendizado que 

Deus, através dos acontecimentos em nossas vidas, nos oferece para nos 
tornarmos pessoas melhores. Cada um de nós enfrenta situações e vive 
com as pessoas que necessita para ajustar-se consigo mesmo, na busca 
constante da tão almejada felicidade, que só virá quando todas as ilusões 
forem desfeitas.

Desde que permitamos, a “Universidade” da Vida pode nos ensinar 
muito. Nada em nosso cotidiano acontece por acaso, e somos sempre nós 
os causadores de todos os momentos agradáveis e desagradáveis pelos 
quais passamos. Fui imprudente e irresponsável? A vida vai apresentar si-
tuações, na maioria das vezes, dolorosas, para que eu aprenda o caminho 
correto. Ou: estou sendo vítima de grosserias e perseguições em meus re-
lacionamentos (trabalho, amizades, etc.) e não fiz nada para merecer isso. 
Será mesmo? Será que, fazendo um exame de consciência correto, não 
vou perceber o que já fiz em outras ocasiões? A vida deve estar me fazen-
do passar pelo que causei aos outros para que eu perceba, da única forma 
que meu egoísmo me permite aprender, como as pessoas que tratei mal 
se sentiram, e assim nunca mais agir daquela forma. É uma maneira de 
remover ilusões, ilusões que nos afastam da harmonia do Amor de Deus.

Minha realidade, hoje, não está boa, estou infeliz? Depende apenas de 
mim, e de mais ninguém, modificá-la. Fazendo, a partir de agora, tudo 
diferente: amando mais, respeitando mais, compreendendo mais, tendo 
mais empatia pelos meus semelhantes. Esse é o grande poder que me as-
semelha a Deus, o poder de fazer, hoje, um amanhã melhor.

Vamos lembrar sempre: pode-se aprender pelo amor ou pela dor, e a 
opção é sempre nossa.

“Seja qual for o tamanho de nossa luta, convençamo-nos de que ela é do 
tamanho exato de nossas necessidades.” – Irmão José.

Luis Carlos Magaldi Filho    
 	 http://www.facebook.com/#!/

luiscarlos.magaldifilho
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Lamborghini, Ranger, Dodge, entre outros, 
que custam em média, de R$1200,00 a 
R$4000,00, além, é claro, dos faróis de led, 
adesivos e rodas, para brincar da maneira 
mais próxima da realidade.

No caso dos tatuianos Marcius, Rafael e 
Alberto, o entusiasmo é tanto que eles pró-
prios fazem a manutenção dos carrinhos e já 
que eles funcionam como um carro comum, 
onde as peças são trocadas regularmente e é 
necessário que os controladores tenham cer-
ta noção de mecânica, para que haja o bom 
funcionamento do carro, os gastos tendem a 
ser menores. 

Por falar em gastos, Marcius afirma que, em 
média, com manutenção, combustível e ou-
tros itens somam-se R$250,00 por mês, mas 
que é uma grana bem aproveitada, pois, para 
manter o hobby vivo, é necessário investir.

em terrenos acidentados, como terra batida 
ou  grama.

Os aficionados Marcius Pavanello, Rafael 
Proença e Alberto Aquino mantêm em co-
mum a mesma paixão: o automodelismo e, 
por isso, resolveram se unir todos os finais 
de semana para a prática desse esporte que 
tem cada vez mais adeptos.

Para controlar o carrinho, basta um controle 
remoto, que aciona a aceleração, freios e vo-
lante. Para ele funcionar, combustível à base 
de metanol, com 20% de nitro e 10% de óleo 
sintético. Há também os modelos elétricos, 
que funcionam com baterias recarregáveis.

Em sua maioria, os automodelos são com-
prados prontos, mas é possível adquirir as 
bolhas individualmente, que são as carcaças, 
que podem ser trocadas e são encontradas 
em diversos modelos, tanto nacionais, como 
importados, imitando os carros da vida real, 
como New Fiesta, F650, Mustang, Opala, 

Um esporte que parece brincadei-
ra de criança, porém, praticado 
por adultos, o Automodelismo 

consiste em controlar réplicas idênticas aos 
automóveis, mas em escala muito menores, 
através de controle remoto.

Para os fãs de velocidade e adrenalina, a 
emoção é tanta, que é como se os controlado-
res estivessem dentro dos carrinhos, que po-
dem atingir mais de 100 quilômetros por hora, 
dependendo do peso e modelo pilotado.

A velocidade também depende do local em 
que os carrinhos estão, pois há os modelos 
on-road, com suspensão  baixa para melho-
rar a estabilidade e não capotar nas curvas de 
alta velocidade, off-road, que são bem mais 
altos, saltam em obstáculos e lombadas com 
extrema facilidade, e os carrinhos chamados 
rally, com altura intermediária, correm bem 

Emoção e velocidade em pequenas rodas



71

Comandar várias funções do ve-
ículo ao toque de um botão 
parecia um sonho quase impos-

sível há alguns anos. Com o avanço da 
tecnologia, o sonho tornou-se realidade 
e, atualmente, o condutor do veículo 
dispõe de vários recursos que propor-
cionam conforto, segurança e conectivi-
dade com o mundo, através da internet. 
E o melhor é que estas facilidades, antes 
presentes em modelos de luxo, come-
çam a chegar aos automóveis mais aces-
síveis. E como a tecnologia não para, 
as novidades vão brotando. A central 
multimídia é um equipamento que já faz 
parte da rotina de muitas pessoas. Mas 
afinal, o que é isso?

Central multimídia é um aparelho 
completo – com tela de LCD, touch 
screen (sensível ao toque) de 6,2” a 8” 
– que reúne funções de áudio, vídeo, 
entretenimento e navegação, tudo ins-
talado no painel do veículo. Alguns mo-
delos de automóveis possuem uma Cen-
tral Multimídia específica, desenvolvida 
para o design daquele carro. Outros veí-
culos podem usar a Central Multimídia 
universal, que serve para todos.

 
Funções

As principais funções que uma Central 
Multimídia oferece são: além do rádio 
AM/FM, reproduz diversos recursos 
interativos, como CD/CD-R/MP3/
MP4, VCD, DVD dual zone (permite 
que você ouça DVD enquanto utiliza o 
GPS), RDS (mostra o nome da rádio e 
as faixas musicais que estão sendo to-
cadas, além de condições do trânsito), 
navegador GPS integrado, sintonizador 
de TV digital, conectividade Bluetooth 
(proporciona maior segurança enquan-
to você está dirigindo, pois permite que 
você receba e faça ligações ao telefone 
pela Central). Vem com microfone e 

alto-falante embutidos, sem precisar 
encostar no celular, conexões para Ipod, 
entrada para USB e cartão de memória 
SD, Câmera de ré (ao acionar a ré, a ima-
gem da parte traseira do veículo é exi-
bida na tela da Central, facilitando en-
xergar se no momento de estacionar há 
algum obstáculo), entrada A/V, controle 
remoto, além de muitas outras funções.

 
Escolha

Na hora de escolher a central multimí-
dia você deve ficar atento ao modelo do 

seu automóvel. Existem alguns apare-
lhos que são específicos para determina-
do modelo ou versão de carro disponível 
no mercado. Além disso, a central não é 
um equipamento de simples instalação, 
como um som automotivo, ela deve ser 
manuseada por um profissional especia-
lizado, tanto no momento da instalação 
quanto na observância da peculiaridade 
de cada tipo de veículo. Além de propor-
cionar conforto e funcionalidade, agrega 
valor ao automóvel. Ela traz muita prati-
cidade à vida de quem dirige e de quem 
acompanha o condutor. Mais do que um 
luxo, este dispositivo é uma necessidade.

 
Mais acessível

Algumas montadoras, como a Ford, já 
disponibilizam essa tecnologia em mo-
delos intermediários, mais acessíveis ao 
consumidor. Carros como Fusion, Focus 
e Edge, por exemplo, trazem a bordo o My 
Ford Touch, que funciona dentro do Sync, 
o sistema de navegação da Ford. Com 10 
mil comandos de voz, essa central multi-
mídia permite, até, você definir a tempe-
ratura do ar-condicionado, simplesmente 
falando quantos graus deseja. Além disso, 
a tela de 8’’ traz o sistema de navegação 
também comandado por meio da voz do 
condutor. Basta dizer o destino a que se 
quer chegar para ele reconhecer os vocá-
bulos e apontar o caminho.

Para o seu rádio ser controlado pela 
sua própria voz, é necessário apenas 
pedir para ouvir uma música que esteja 
armazenada em MP3. Donos de tablets 
e smartphones podem reproduzir seus 
arquivos também de filme. E, se você 
estiver com fome, basta solicitar a busca 
pelo restaurante mais próximo para que 
o sistema de navegação aponte o cami-
nho. Tudo apenas com a voz, para que o 
motorista mantenha as mãos no volante 
e os olhos no caminho.

Equipamento gerencia várias 
funções do automóvel
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multimídia 

facilita a vida 
do motorista



Mesmo quem já possui habilita-
ção há algum tempo, pode en-
contrar dificuldade em fazer a 

baliza, manobra que consiste em estacio-
nar o veículo entre dois outros automóveis, 
em vagas muitas vezes pouco maiores do 
que o carro. Embora, hoje, existam veícu-
los que possuam tecnologia para auxiliar o 
condutor nesta manobra (sistema conhe-
cido como assistente de estacionamento), 
sempre é bom saber as dicas e os cuidados 
para uma baliza bem feita.

Um detalhe importante é você saber 
em qual posição o veículo deve ficar em 

Saiba algumas dicas 
para fazer uma baliza

Muitos motoristas encontram dificuldades na manobra
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paralelo a um dos veículos estacionados, 
geralmente, o carro da frente. O correto é 
que você pare um pouco a frente do outro 
carro, após alinhar retrovisor com retrovi-
sor. Lembre-se que o eixo traseiro é fixo e o 
dianteiro do carro é móvel, por isso é mais 
fácil estacionar de ré. Se você se lembra 
das aulas na autoescola, recorde que havia 
marcas no vidro traseiro do carro, para aju-
dar o aluno a estacionar.

Outra dica é que, quando o farol dian-
teiro do seu carro estiver paralelo ao farol 
traseiro e o para-choque do outro carro, o 
para-choque dianteiro e o farol direito do 

veículo atrás devem aparecer no seu retro-
visor esquerdo. Este é o momento de você 
virar totalmente o volante ao contrário, en-
caixando o veículo na vaga.

No caso das vagas em estacionamentos, 
uma do lado da outra, pouca coisa muda; 
basta pôr o carro pouco a frente da vaga 
escolhida, esterçar na direção dela e a 
hora que você vir a metade do carro do 
lado do motorista, e estiver paralelo ao 
carro da outra vaga, basta virar o volante 
ao contrário e encaixar o carro. Com es-
sas dicas, fica mais fácil fazer uma baliza 
segura.
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originalmente. Um adesivo colocado em 
partes do carro alerta os possíveis ladrões 
de que aquele automóvel tem proteção 
contra roubo, ou como dizem no mercado, 
está vacinado.

Segundo profissionais do setor, gravar 
o número do chassi em partes do carro 
leva poucos segundos e proporciona 
tranquilidade ao proprietário. O sistema 
também pode ser usado em motocicle-
tas e suas partes.

 
Spray

Embora seja um método seguro, a grava-
ção não é mais uma novidade. Nos últimos 
anos surgiu um método ainda mais mo-
derno. Com um spray, o profissional aplica 

Os proprietários de veículos sabem 
que seu patrimônio corre riscos e 
está na mira de bandidos, que po-

dem levar o carro apenas para que seja des-
manchado e suas partes vendidas ilegalmente.

Por conta desta situação, cada vez mais, 
surgem novas tecnologias e sistema de pro-
teção contra roubo e furto de veículos. Um 
dos métodos mais procurados, atualmente, 
é o da identificação do chassi do veículo. 
Através de um equipamento específico, o 
número do chassi é impresso no capô, nas 
portas, colunas, vidros e peças do carro. 
Dessa forma, se o automóvel for roubado e 
tiver suas peças vendidas para um desman-
che, é possível fazer o rastreamento e en-
contrar o veículo de onde as partes vieram 

pontinhos pretos em várias partes do car-
ro. Esses pontinhos são, na verdade, micro 
placas de identificação, que possuem um 
código alfa numérico, legível apenas com 
uma lupa especial. Ao todo, 15 mil dessas 
placas são espalhadas por todo o veículo, 
o que acaba desestimulando a ação dos 
bandidos. Segundo especialistas, estes sis-
temas proporcionam uma redução de até 
60% nas ocorrências de roubo e furto de 
veículo. Não é à toa que muitas seguradoras 
oferecem este serviço, dando desconto para 
quem contratar.

 Como seguro morreu de velho, vale a 
pena procurar as lojas especializadas e se-
guradoras que disponibilizam este serviço 
aos seus clientes.

Tecnologia permite várias opções de proteção
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Vacina contra roubo: 
um serviço necessário



Com a proximidade do final da Copa 
do Mundo da Fifa, as atenções ago-
ra se voltam para o próximo grande 

evento do ano: a eleição presidencial de ou-
tubro próximo. A largada já foi dada e muitos 
partidos políticos já estão se movimentando.

Mas o povo brasileiro, mais do que nunca, 
deve estar muito atento com relação ao qua-
dro do país. Para este mês de julho, o gover-
no federal já segurou por mais algum tempo 
o aumento do IPI dos automóveis, e este é 
apenas um dos prováveis reajustes de vários 
impostos e tarifas que devem ocorrer até o 
final do ano. Mesmo que a União adie alguns 
aumentos, é inevitável que os preços subam 
em alguns setores, pois estamos em pleno 
inverno, época de entressafra e queda na 
produção leiteira, por exemplo, fatores que 
normalmente contribuem para a elevação 
de preços de alguns produtos e alimentos, 
como o leite.

O governo deve agir com muito cuidado 
para controlar a inflação e os gastos públicos 
e este controle, em muitos casos, é feito com a 
elevação da taxa de juros. Mas como esse é um 
ano político, o interesse eleitoral pode fazer 
com que medidas inadequadas, mas de cunho 
eminentemente popular, sejam adotadas.

Passada a euforia do futebol, este é o mo-
mento da sociedade brasileira parar e ana-
lisar com mais profundidade a situação do 
país, as alianças políticas com vistas à eleição 
e as propostas de cada candidato. O Brasil 
não pode se dar ao luxo de, mais uma vez, 
ver seu povo iludido por propostas popules-
cas, improváveis de serem implantadas ou 
com alto custo aos cofres públicos. Afinal, 
um dia teremos de pagar a conta por deci-
sões erradas.

Este é o momento de se começar a passar o 
país a limpo, com a sociedade atenta a tudo 
que acontece a sua volta e, se for o caso, sair 
às ruas e protestar, fazendo com que o grito 
das ruas chegue aos poderosos, refestelados 
em castelos no planalto central, longe da as-
sim chamada plebe, ou seja, longe do povo.

Sim, podemos e devemos cobrar por me-
lhorias na saúde, na educação e na segurança. 
Afinal, para que pagamos impostos? E como 
pagamos impostos, não é mesmo? Mas, cer-
tamente, não pagamos impostos para que 
obras sejam superfaturadas e o dinheiro des-
viado para outros fins, seja para a construção 
de mega estádios para a copa, a compra de 
trens que nunca chegaram ou a instalação de 
cisternas para combater a seca no nordeste, 
mas que nunca foram implantadas.

Como cidadãos brasileiros e como seres 
humanos, merecemos ser tratados com dig-
nidade e respeito por nossos líderes, pois 
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eles apenas recebem o poder do povo, poder 
este que lhes é emprestado, por assim dizer, 
através do voto democrático. Talvez nossos 
líderes precisem ser lembrados periodica-
mente de que o povo brasileiro é a autori-
dade maior desta nação e governar o país 
nada mais é do que administrar os recursos, 
visando beneficiar a maioria da população e 
não apenas um ou outro segmento, em detri-
mento de milhões de pessoas.

A nação brasileira está passando por um 
processo de amadurecimento. E este é um 
caminho longo e difícil, doloroso, por vezes, 
mas que precisa ser feito se o Brasil deseja 
realmente conquistar uma posição de desta-
que no cenário internacional.

Reivindicar, cobrar, exigir retidão e trans-
parência na administração pública é um di-
reito de todos. Mas isso deve ser feito dentro 
de um estado democrático de direito, onde 
é necessário conviver com as divergências. 
O povo brasileiro está redescobrindo a força 
que sempre teve, mas que havia esquecido.

Não restam dúvidas que o país terminará 
o ano de uma forma muito diferente do que 
começou. A grande questão é se estamos 
preparados para estas mudanças. Isso, só o 
tempo dirá!

País deve viver nova fase
O que esperar depois da Copa do Mundo
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Constelação Fotos: Lilian Alvez, Bernadete Elmec, Evandro Ananias
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01 - Carolina e Victor Cezar, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 02 - Niver Ana Luiza, Habib’s, Tatuí; 03 - Danilo e Júlia, 
Hortelã Centro Gastronômico, Tatuí; 04 - Milton, Patrícia e Lucas, niver Ana Luiza, Habib’s, Tatuí; 05 - Dario e Fernando, coquetel de inaugu-
ração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 06 - Casamento Maria e Alessandro, Mariah Pizza Bar, Tatui 
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07 - Leandro e Juliana, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 08 - Viviane, Sandra, Victor Cezar, Fernando e Hellen, coquetel 
de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 09 - Bruna e Beatriz, Hortelã Centro Gastronômico, Tatuí; 10 - Bruna, Alessandra, Juliana e 
Vivian, niver Ana Luiza, Habib’s, Tatuí; 11 - Eduardo e Nayara, comemoração ao Dia do Mídia, evento TV TEM, Cachaçaria Água Doce, Itape-
tininga
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12 13 14

12 - Siméia e Ana Flávia, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 13 - Maria Clara, Sítio Santa Sylvia, Bairro Água Branca, 
Boituva; 14 - Edson e Beto, Festa de Corpus Christi do Lar São Vicente de Paulo, Tatuí; 15 - Fernando e Lívia, Hortelã Centro Gastronômico, 
Tatuí; 16 - Lucas e Juliana, niver Ana Luiza, Habib’s, Tatuí; 17 - Claudio, Alessandro, Eloisa, Rosane, Antônio, Willyans, Gabriela e Raphaela, 
Cachaçaria Água Doce, Tatuí
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18 - Paulo Henrique, Ana Laura, Edna, Sandra, Durval, Telma, Elidia e Victor Cezar, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Ta-
tuí; 19 - Flávio, Charles, Eduardo, Ricardo e Bernadete, comemoração ao Dia do Mídia, evento TV TEM, Cachaçaria Água Doce, Itapetinin-
ga; 20 - Laura, Bárbara, Fernanda e Bruna, Hortelã Centro Gastronômico, Tatuí; 21 - Entrega do Prêmio SEBRAE ‘Prefeito Empreendedor 
2013/2014”, ao prefeito Manu, Centro Cultural, Tatuí 

19
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22 -Marcos, Renata, Vanilda, Camila e Valter, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 23 - Rafael e Vitor, Hortelã Centro 
Gastronômico, Tatuí; 24 - Denise e Neide, Festa de Corpus Christi do Lar São Vicente de Paulo, Tatuí

24
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25 - Otaviana, João Vitor, Adriano, Antônio e Valdívia, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 26 - Victória, Carol, Julia e 
Renata, Hortelã Centro Gastronômico, Tatuí;  27 - Ingrid, Rose, Gislaine e Vitor, Loja Celina, Tatuí 
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28 29 37

30

28 - Fábio e Carol, comemoração ao Dia do Mídia, evento TV TEM, Cachaçaria Água Doce, Itapetininga; 29 - Sérgio e Guilherme, Festa de 
Corpus Christi do Lar São Vicente de Paulo, Tatuí; 30 - Maísa, Denise, Elizabete, Luíza, Rose, Sandra, Gilda, Cláudia e Bernadete,  coquetel de 
inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí 
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 31 - Luiz e Virgínia, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, Tatuí; 32 - Junior Vaz, José Carlos, Gonzaga, Samuel Moreira, Voss e 
Luiz Paulo,  Festa de Corpus Christi do Lar São Vicente de Paulo, Tatuí; 33 - Lívia e Rizek, coquetel de inauguração da loja De Brito Interiores, 
Tatuí; 34 - Bernadete, Guilherme, Cyla, Claudio, Renata, Moisés e Ana Regina, niver Cyla, São Paulo; 35 - Heitor e Thiago, niver Ana Luiza, 
Habib’s, Tatuí

34
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Para você que gosta de um prato oriental, não deixe de fazer o Shimeji na manteiga. Uma deliciosa receita, feita especialmente pela nossa 
jornalista, Maria Eliza Rosa, da cidade de Tatuí. É rápido, fácil e muito saboroso!!!

Quer ver sua receita aqui nas páginas da 
revista Hadar? Então envie um e-mail para:  
jornalismo@revistahadar.com.br e seja a 
próxima a brilhar com a gente!

Ingredientes:

1 bandeja de shimeji branco
2 colheres de sopa de manteiga 
4 colheres de sopa de shoyu 
2 dentes de alho picados
Cebolinha para salpicar 

Shimeji na manteiga

Modo de Preparo 

Retire o shimeji da bandeja, lave e corte os talinhos.
Derreta a manteiga numa frigideira em fogo baixo, adicione o 
alho picado e doure um pouco. Coloque o shimeji na frigideira, 
misture com a manteiga e deixe ferver com a água que o próprio 
shimeji soltará. 
Em seguida, espere a água secar ou o shimeji amolecer. Ao notar 
que ele está amolecido, desligue o fogo, acrescente o shoyu e a 
cebolinha.
O shimeji pode ser servido com frango ou salmão grelhado e 
arroz.

Bom apetite!




